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F u é i n a u g u r a d a e n G i j ó n 

l a E x p o s i c i ó n R e g i o n a l 

d e l N o r o e s t e d e E s p a ñ a 

F i g u r a n m u e s t r a s d e l a s a c t i v i d a d e s 

e c o n ó m i c a s d e A s t u r i a s y G a l i c i a 

LA VOLADURA DEL HOTEL R E Y DAVID 

rrUON l.—Ha sMo inaugurada la 
E W c i ó n de producto , regionales 
íed Noroeste de España. Las autorida 
Jes se concentraron en el Teatro Cara 

5S para proceder al aoto de la inau-
Sirac^n Ostentaba la represon tao ión 
S Ministro de Industria y Comercio 
d Gobernador clvt de ¡a provincia, 
me ocupó la presidencia, a c o m p a ñ a d o 
¡ ¿ Gobernador Mili tar , Alcalde, Rector 
IT la Universidad, Alcalde de Oviedo 
Tetras autoridades. Inició los discur
sos el secretario téenioo de la Expo-
r'ción que puso de relieve Jas d i f i cu l 
tades'que babían sido preciso vencer 
antes de ponsr en mardha este oerta-
men, que es flell exponente' de lia ca-
•pacidad y pujanza ©ooriómlca de Astu
rias, así oomo de las regiones de León 
w Galicia que tamíbién concurren ail 
certamen. A oontínuación Wzo uso de 
l i palabra el Alcalde de Gijón para 
expresar ©1 agradecimiento de la o lu-
<Iad a cuantos han cooperado á l a b r i 
llantez d« esta I Exposioidn de p ro -
riiKütos reglonalics, y agradec ió a Vigo 
la galaateríi tenida al ceder a GIJon 
Ha maircha de esta Exposición que se 
belítorá alternativamente en Gijón y 
Galicia. El Gobernador civi l dec l a ró 
eWerta aeguidamente la Exposición, en 
nwñire del Ministro de Industr ia y Co-
mrolo. Las autoridades e Invitados se 
trasladaron pooo d e s p u é s al recinto del 
eertaiften recorriendo dos pabellones, 
,ípie se acercan a los dosoientoB y en 
los cuales figuran muestras de todas 
Its actividades económicas de Asturias 
y Galicia: Minería, Pesca, Agrloulitura, 
Cultivo del tabaco, etc. También los 
layuntamlentos y otras entidades oflola-
ücs exponen maquetas y gráficos de
mostrativos de su labor en, estos ú l t i 
mos años. Colncldlendio con la presen
tía de las autoridades se verificó asi

mismo la i n a u g u r a c i ó n de la expes ic ión 
de fotograf ías obtenidas con motivo del 
ú l t imo viaje t r iunfa l del Caudillo por 
España . Ocupan totalmente dos pabe
llones y l a Exposición ha sido organi
zada por la Delegación provincial de 
la Subsec re t a r í a d e ' Educac ión Popu
lar . Por la tarde, l a Expos ic ión fué 
abierta al público.—iGIFRA. 

J E R U S A M E N . — L a s fOpas británicas se dedican a salvar les heridos bajo los 
escombro® del hotel Rey David, d e s p u é s de su voladura pr los terroristas 

Judíos. (Poto C I F R A ) . 

l i a 

D o s g i t a n o s m u e r t o s 

y c u a t r o h e r i d o s 

e n u n a r e y e r t a 

PALENCIA, 1.—Una v e r d i d é r a ba
talla campal ee ha l ibrado enitre varios 
gitanos-que accidentalmente se encon
traban en ¡a localidad dp Lan t id iUa . 
A causa de r iva l idadeé existentes des 
de hace tiempo entre los bandos, sus 
componentes se acometieroD con pa
los, piedras y armas blancas, siendo 
inút i l la I n t e r v e n c i ó n de las au tor ida
des locales y de algmios vecinos pa r» 
poner fin, a la vloilentisima reyeri t , 
que no c e s ó hasta que de eila r e su l 
taron dos indiv iduo» muertes y cuatro 
heridos graves, entre los que fligura 
una gitana de 54 años.—(GIiFIlA)v, 

e n n o n 

í a i i f ¡ 

E í s e n h o w e r b o s q u e j a l a d e f e n s a 

d e s u p a í s c o n t r a u n a t a q u e 

c o n b o m b a s a t ó m i c a s 

U n n u e v o c o n i f l i c t o p o n d r í a f i n 

a í a c i v i l i z a c i ó n 
t í n í r S ^ ^ ^ ^ ^ ' 1 — & e g ú n dec la rac ión de un funcionario oficial nor te -
k /P f0n l ' ^eileraJ E í s e n h o w e r ha bosquejado los planes generales napa 
bomht! ^ los E3*^08 Unidos contra cualquier ataque realizado con 

* FT fpf0m!̂ ca;'s• Proyeetiles dirigidos o tropas aerotransportadas. 
Mando* H f v?} Estajd-0 Mayor norteamericano, en una circular djrigida a .lo» 
aes dP riof ^ J 6 ^ 0 . les indica que deben prevenirse para meditar sus p l i -
de f ' n s i m , ^ . ^ j 6 1 0 ^ ^ ao les cojan por sorpresa en el momento 
se diré 7m 1ras'lón a é r e ^ o m a r í t i m a que se proyectara. En dicha c i rcular 
v DJ-OTUSCHO ^ cua:1(3uier ,país capaz de poseer suficientes recursos científlcoe 
a la naHAn ^ ^ t a d o r e s " puede inf l ig i r en un momento dado terribes daño® 
^do" S po,dero'sa Por me'di0 <i6 proyectiles, que pueden ser descar-
ncadia ?ÍCP Pe(Iueñ0® sectores o centros dispersados e instalaciones r a m i -nCaidla TTiconVi ^ ^wv/uuiura v v c ' u u v f uiopi/i c lUOKUictuium;:» I'ctUll-
yectos «lorr.r. r cree <I|Ue ^ probable que se puedan- des t ru i r estos pro-
ee eipr^f nnf6 qií? se íeu8&n movilizadas grandes cantidades de fuerzas y 
«le la a ^ T P ^ meticulosa inspecc ión de ios sitios que pudieran ser los lugares 
ttedian?p f ^ ' / 0 1 , ^llo recomienda que se mantenga ia suficiente fortaleza 
w-pionaje eflcSl-̂ Eí'E1)0 de invesU^aoiones científ icas y un servicio de 

E L FIN DÉ L A CIVILIZACION 
flo/ffS0?™. l - L o s Estados Uní 

d9 

WASHINGTON 1-
inicoKen "A«e'ntes biológicos y q n í -
£ n?.naf e f e o t i ^ a d ^isospechida 

m entero" Ia muerte de 
^ r ' E l b e r r n " ^ declarado d sena-
Comité ri« A 1?10'majs. presidente del 
do Lijo H0S MILITARES DEI 
** " ¿ ¿ueva m0• (IUe ÚQ P ^ u c i r -

la civfii Jî Ue'̂ ra•. s'e ]l*S*-t*i a l fin tant^emín?6" ^ ú m U l "No obs-
^ p r e s a i l ? ^ ^ l o - e l temor a ias LiSí1^ ^ acción de las 

JC» agresoras".—(EiPE) 

C 0 N ^ L D E 1 ^ EiNEFIGIA ATO-
w MICA 

^ a ^ S ó ^ - E l presidente 
V * ^ a K l Ó a I a Í . e y de con^ol de la 
^iónatcttca;fi ?uc 
sobre el - - casi n e r f P O A ^ " toda Ja autoridad 
S0 (le di4afeen0Sam,iento dGl desarro-
S08' La e l k f f a :S0bre E3tados Unl -

F i e s t a s c o l o m b i n a s 

e n H u e l v a 
HUElLVA, 1. —- Han comenzado las 

fiestas colombinos conmemorativas de 
la salida de las carabelas del puerto 
dé Palos. La ciudad presentaba m u y 
animado aspecto. Se vieron muchos 
forasteros. Se i n a u g u r r ó una expos ic ión 
de pintores onubenses c o n t e m p o r á n e o s 
en el sa lón de actos de Ja Jefatura 
Provincia l del Movimiento. Asistieron 
el gobernador mi l i ta r , r e p r e s e n t a c i ó n 
del gobernador c iv i l y otras autorida
d e s . — ( C I F R A ) . ' 

C h u r c h i l l , p a r t i d a r i o 

d e q u e s e a a b a n d o n a d o 

e l m a n d a t o s i E s t a d o s U n i d o s 

n o c o l a b o r a c o n I n g l a t e r r a 

T r u m a n p a r e c e o p u e s t o a l p r o y e c t o f e d e r a t i v o 
¡LONIXBiEiS* 1.—Sür ©taififoirid Críipps 

Ka. declaraido m loia Comunes en nom
bre dieil Ooíbleimo q m InigtHaiterra l le 
v a r á adleflaiifte eli pnoiyeictQ de una Pa-
leBitána fedleinall, afunqiuie oOoiailmente 
sie oponigan a e i lo ios áraibie» y Juidíois. 
"iNi unos ni oros pueden ser elaimina-
diO« d© PallieBittoa y dietoei roantenéiise-
leis «epairaldiOB »n dlteitánitote teirtríitiofflos 
s í no se qtiler© piefrmltáir qjue se com-
biaten václlenta • y encaimlziaJdajmenbe1, 
ssilvc: qm© sie emcuiéntre u n arregilo 
que le® peipraita ^iiivlr juníbos en paz y 
a r m o n í a 

Maniif eeitó cpuie u n aiaueaidlo entre los 
dos pueiblliois es partiTOíaJiTOienite diiifí-
cíl como' conistectuienicSia de la reanuidia-
oión ^oo; log jiuicüos d'e la. táctlioa t e r ro -
rteta. 

Quizáis;—a/gnegó-Hhiaiy quie pasar 
por una sdluición irateTmetdiS. 

(DiijiO iguiallmente que el retrasic en 
lia deeirmiinajción d'e la poilítlca futu:. 
ra para PaJlestina puieide atrjbuiiirisie al 
dieiseo deil Gobiiierno noirteamie«i|lioano 
de oonsuatiar a los juidíos y l legar a 
un acuierdo con el lo». 

"Hnigflaiterra no puiedie poner en 
prActóiaa a menos que coQaboren loe 
Eistados Unildos, el proiyecito preipara-
do por ots t é c n i c o s anglonorteamerica
nos para la sCiuiolón deil prciblltemo. Y 
ello en r a z ó n no sóilo al dleseo de 
Gran Bretafia die collaborar oon N o r -
teiamériica en los problemas, mundia
les, sino tamibiién en r a z ó n all inlterée 
esipeioiall que ese paí® dem.uieslira como 
oonsecuencia de la albunidanciia de j u 
d íos en su poMaclión por lo® asuntos 
d Plajlesittoa", 

S i r Staffífokl düijc tamlblén que sta 
3a colahoradiión norteamedloana no s e r á 

sibiJie ©cihar sobre ett puiebllo b r i 
t án ico la totaMldad de las cargas, f inan-
ciiemas que impUlca la Fciderajción de 

nes levantados por el Ejérc i to . La i n 
tegran cinco personas y tiene poderes 
para fabricar bombas a tómicas cuan
do lo or5ene el presidente, e n c a r g á n d o 
se de reglamentar el abastecimiento de 

^materiales para la des in tegrac ión nu 
IQS M)omir^podrf Mearse clear, asf como la disposición de 'los 

C i e n t o s e t e n t a y t r e s 

e m b a r c a c i o n e s 

e n d i s p u t a 
LONDiRíES, 1.—Parece que el Go-

b i e r ñ o de Belgradc ha pedido a Be-
v i n ajctúe de. mediiiador en la distpu¡ta 
que mantiene con los Estadios Unidos 
acerca de 173 embarcaciones dell Da-
nublo, que reclama Yugoeslavia y 
que se encuentran en la zona nor te 
americana de AusWia. 

E n Jos c í r c u l o s oTiiciosfOs de L o n 
dres no se cree que el Forelgn Olfioe 

Palestina y que s e r í a necesario hacer 
un nuevo proyeioto.; 

E n Jln, sugtrdió qoji© acaso se nteiguie 
(CONTINUA E N T E R C E R A ) 

E s t a n c i a d e l J e f e 

d e l E s t a d o 

e n S a n S e b a s t i á n 
SAN SEBASTIAN, i . — S. E. 

J i E m DjEL' ESTADO HA PERMANE-* 
OIDO DURANTE TODO EL DIA EN. 
E L PALACIO DE A Y E T E . DEDICADO, 
A T R A B A J A R EN SU DESPACHO.-— 

n a u g u r a c i o n 

d e l a U n i v e r s i d a d 

I n t e r n a c i o n a l 

W l e n é n d e z y P e l a y o 

Fueron adquiridos ios terrenos 

para la gran Escuela 

de Aprendices, en Santander! 
SANTANDER 1.—HE5 Director General 

de E n s e ñ a n z a Universitaria, D. Gaye-» 
¡taño Alcázar , en nomibre del Ministro ' 
de E d u c a c i ó n NaciónaJl, ha presidido¡ 
este medio d ía Ja apertura del curso enl 
í a Universidad.Internacional de Menén - i 
dez y Pelayo. Asistieron Laí acto, coná: 
las autoridades, distinguidos hombres 
de cijénola, lós alumnos de Astos cur-< 
sos y numeroso públ ico . 

L A ESCUELA DE APRENDICES 
BANTANDiER 1.—Han sido a d q u i r í - ' 

dos esta m a ñ a n a ios terrenos donde ha¡ 
de I r emplazada la gran escuela d© 
•aprendices, qqe mide 200.000 raetrea 
cuadrados. Para iniciar las obras e3 
Ministerio de Educac ión Naci'onali hae 
pirom,etido ya dos mñ-llonos de f ^ e f e i » 
y este verano comenza rán a se^ 'con's-» 
t r u í d o s ios pabellones destinados a l a -
lleres y el campo do deportes. E! Cau-^ 
di'llo ha elogiado vivamente este p ro 
yecto y dado alientos a ios que ha ni 
echado sobre .sus hombros la respon-
sabilMad de llevaillo a cabo.—.CIFRA. 

O R O H I C A 8 
D E L 

X T R A D J E R O 
E N 

O C T A V A PLANA 

E x i s t e l a p o s i b i l i d a d d e 

q u e l a A s a m b l e a d e i a O N U 

p u e d a s e r a p l a z a d a p o r u n a ñ o 
•" 1 • '-o • 

T o d o d e p e n d e d e 

lo- q u e d u r e 

l a C o n f e r e n c i a 

d e l a P a z 

E l M i n i s t r o J e Asuntos 

E x t e r i o r e s p r e s i d i ó 

a t r a d i c i o n a l p r o c e s i ó n 

i p e i t i a 
' SAN SEBASTIAN, 1 . — El Minis t ro 

de Asuntos Exteriores, s e ñ o r M a r t i n 
Arta jo , ha asistido a la tradicional p ro 
ces ión a la antigua usanza que, como 
en a ñ o s anteriores, sa l ió esta m a ñ a 
na de la v i l l a de Azpeitia, para d i r i 
girse a l a bas í l ica de San Ignacio de 
Loyola. 

T a m b i é n asistieron la Dipu tac ión , 
y el Ayuntamiento de Azpeitia, en 
cuerpo de comunidad, y otras a u t o r i -
rldades. 

La comit iva r e s u l t ó b r i l l an t í s ima . 
Formaron en ella mil lares de fieles. 
Abr ían marcha la Banda munic ipal de 
m ú s i c a y e l Cabildo parroquial con 
los estandartes de todas las congre
gaciones y Asociaciones religiosas, f i 
gurando en la p r o c e s i ó n las i m á g e n e s 
de San Luis , San Ignacio y la Inma
culada. 

En las escalinatas de la bas í l i ca es
peraba la llegada de la p roces ión los 
Padres J e s u í t a s de la Comunidad, y 
los novicios. La comitiva se detuvo 
ante la estatua de San Ignacio, para 
cantar la tradicional marcha. En todo 
el trayecto se entonaron t a m b i é n 
diversos himnos. 

D e s p u é s , en la bas í l ica , se c e l e b r ó 
una misa pont i f ical , en la que oficio 
el Obispo de Ciudad Real, Dr. Echeva
r r ía . E l templo se hallaba « d o m a d o 

« i S S TiQM í a p j c e s % 

PARIS, 1. — Trygve Lie, secretario 
general de la ONU, ha manifestado 
que si la Asamblea de ias Naciones 
Unidas no puede inaugurarse ei ¿ 3 
de septiembre, porque la Conferonci* 
de P a r í s se prolongue d e s p u é s de d i 
cha fecha, puede producirse el apla
zamiento de la r eun ión por !o menos 
un año. Lie ha dicho a ios periodistas • 
que "ha advertido a tos jefes respon
sables de l a Conferencia de P a r í s qaai 
la Asamblea debe comenzar en la fe
cha fijada, pues de lo contrario su 
trabajo se ve rá "gravemente p e r j u 
dicado". También ha ind ic ido que .a 
presencia de cada uno de los esta
distas q ü e ahora se encuentran t u 
P a r í s s e r á • necesaria en ia Asamblea 
de Nueva York . "Necesitsmos—termi
nó diciendo—a los principales h.-m-
bres de Estado de todas las naciones. 
La ONU no puede ni debe conver t i r 
se en una organizac ión de searundai 
o í a s e " — ( E F E ) . 

i luminado, e n c o n t r á n d o s e abarrotada 
de fieles. 

Terminada la misa, se vo lv ió a can
tar la marcha de San Ignacio y se
guidamente se fo rmó la comitiva, q u é 
e m p r e n d i ó el regreso a la iglesia pa
r roquia l de Azpeitia en la misma for^ 

flfaíüsasa^ti sa fin s a U ó r - C C I F I U i . , ' 

Biblioteca de Galicia
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S E C C I O N R E L I G I O S A 

SANTO D E L DIA 
SAN ALFONSO MARIA DE LIGORIO, 

OBISPO, CONFESOR Y DOCTOR 
. N a d ó en Ndpoles ' el año Í696. Se 
'obligó con v o t v a no perder n i urt •mi' 
ñ u t o de tiempo y no comet ió culpa 
mor ta l en toda su vMa. F u n d ó la Con
g r e g a c i ó n del Sant í s imo Redentor, pa
ra fomento de las misiones rurales 
Mur ió en el año 1785, a ios 91 de edad 
Sus libros l e han merecüdo el t i tu lo de 
Doctor de U Iglesia, y el Papa P ió V I I 
o r d e n ó que se llevasen a Roma tres de
dos d-e su mano derecha. 

C U L T O S 
. SANTO DOMINOO.-Sig-ue oe lebrándose 

' ÍA soiemne novena en hono-r de Santo 
Domingo de G u z m á n , ínclito Fundador 
del Rosarlo y de la Orden'?de Predica
dores. Todos los d ía s se hace él ejer
c i d o de la novena en la misa de ocho 
y por la tarde, a las siete y media. 
Los sermones e s t i r á n a cargo de! í l . P. 
Juan L . Griñón, Se ruega a todos los 
Hermanos Terciarlos asistan a ^stos 
euí tos . 

CAPILLA DEL P. SOCORRO (PP. RE-
DÍENTORJSTAS) .—Hoy t e r m i m e.l so-

I CATOLICOS! HOY ES PRíMElR 
IVIBRNES DE MES. HACED UNA FER-
iVOROSA COMUNION P R E P ^ A D O S 
POR UNA BUENA CONFESION. NO 
OLVIDEIS LA GRAN PROMESA D E L 
SAGRADO CORAZON DE JESUS, QUE 
DIJO A SANTA MARGARITA MARIA 
ALAGOQUE: 

"Yo prometo, en ed exceso de 
ía misericordia de m i Corazón, 
que m i amor todopoderoso con
c e d e r á a todos los que eomul-

Suen Nueve Primeros Vieirnos 
e 'mes seguidos, la gracia de 

la penitencia finail; no m o r i r á n 
en mi desgracia, y m i Corazón 
s e r á su refugio seguro en 
aquel ú l t imo momento". 

iemne t r iduo en honor de San Alfonso 
María de Ligor io . La comunión general 
s e r á en la misa de las- 8. En la f u n 
c ión de la t aMe p r e d i c a r á efl R.- P. 
Fél ix G. Ramos, 

SANTA BARBARA — Hoy. p r i m nv 
viernes de mes. el ejercicio, de costum-
Í>r6 s e r á & las siete y media de la tar
de. 

HIJAS DE M A R I A . — M a ñ a n a , pr!-
sner s á b a d o de mes las Hijas de Mar ía 
t e n d r á n los actos siguientes: A las 9. 
« l i s a de c o m u n i ó n y sabatina. A las 12 
de la m a ñ a n a y 6 de la tarde re t i ro 
esp i r i tua l por el P. Gil , y a las 8'30 
Afielo parvo de la San t í s ima Vi rgen 
% dos coros. 

i . ; \ , A « ' w 

mm • H o ? 
M E R C U R I O P R E S E N T A 

La pe l ícu la cumbre del geniail 
Ceci' B . De Mílle. La grandiosa 
epopeya que realiza la un ión 
do! Oeste abrupto y salvaje 
con el Este i m é r i c a n o . 

U N I O N 

P A C I F I C O 

Drama fuerte y humano, en el 
que el destine inexoraitle 
juega eon tres vidas. 

BARBARA S T A N W I C K 
JO E L MAC C R E A 

4, 6, 8, 11 
TOLERADA MENORES 

, Es un film Pararaount 

E n t r e g a d e u n n u e v o 

s u b s i d i o a l a f a m i l i a 

d e A r c a d i o V i l e l a 
En un sencillo y emotivo acto ayer 

le fueron entregadas a la s e ñ o r a v i u 
da de nuestro inolviriaible c o m p a ñ e r o 
Arcadio Vilela G á r a t e , la cantidad de 
diez m i l pesetas en coacepto de indem
nización por fallecimiento y en c u m 
plimiento de acuerdo adoptado por el 
Consejo Directivo de la Fede rac ión Na
cional ^de Asociaciones de la Prensa de 
E s p a ñ a . 

Recogemos complacidos la satisfac
ción existente entre los periodistas co
r u ñ e s e s , no sólo por el acto de j u s t i 
cia y solidaridad demostrada en la ayu
da a la famil ia de un c o m p a ñ e r o , sino 
también por la eficacia con que fun
cionan los Seguros Sociales de Prensa, 
añe ja asp i rac ión de los profesionales 
del periodismo que ahot'a ha cristaliza
da en rea í idad espléndida» como hemos 
podido comproibar con la entrega de la 
citada cantidad, a d e m á s del subsidio 
extraordinario de veinticinco m i l pese
tas percibido no hace aun muchos días 
por la viuda é hijos de Vi le la . 

Es digna de la mayor alabanza la 
generosidad y rapidez con que ha- i n 
tervenido en la l iquidación de estos sub
sidios la Mutual idad del Papel, Pren
sa ^ Artes .Gráficas. 

C R O N I C A D E 

S O C I E D A D 

PRESENTACION EN SOCIEDAD.— 
En el pasado baile d e . etiqueta cer 

le'brado en el Parque del Casino de La 
C o r u ñ a hizo su ^ p r e s e n t a c i ó n en so
ciedad la s e ñ o r i t a Mar ía del P i la r 
Bestard Gamana, h i j a del secretario 
jud ic ia l don Pedro Bestard Nicolau . 

La s e ñ o r i t a de Bestard, que lucía 
elegante vestido de t u l sobre fondo 
de g l a s é blanco, estaba muy guapa 
con sus galas de mujer , y fué muy 
agasajada y felici tada. 

L E T R A S Revtat» del Hoga 

PETICION DE M A N O . — Por don 
Ju l io A r g ü e l l e s y s e ñ o r a , en repre 
s e n t a c i ó n de d o ñ a Consuelo Castro 
viuda de Barbeito, y para el h i jo de 
és t a , don Alf redo, ha sido pedida a 
d o ñ a Josefina Barros Silva viuda de 
Marán , la mano de su hi ja M a r í a del 
Carmen M a r á n Barros. Entre los no
vios se cruzaron los regalos de r igor . 
La boda se c e l e b r a r á en breve plazo. 
Nuestra enhQrabuena. a. las ^caUíIc^das 
familias c o r u ñ e s a s . 

VIAJEROS.— Con nuestros d i s t in 
guidos convecinos ' los s e ñ o r e s de 
F e r n á n d e z Pardo (don A l b i n o ) , e s t á n 
pasando unos d í a s sus hermanos don 
J o s é C u r r á i s M a r t í n e z y su esposa 
d o ñ a Mar ía Digna F e r n á n d e z Pardo, 
que procedentes d é la Habana se pro 
ponen res id i r en Pontevedra. 

—Llegaron $le Orense para pasar 
una temporada en la amable compa
ñía de los s e ñ o r e s de M ü r i a s (don 
S e n é n ) su madre, d o ñ a Felisa Valen 
cía Vda. de Tabeada, la hermana" de 
é s t a doña Matide y su hi jo J o s é Luis 
estudiante de Derecho. 

— E n Abegondo se encuentran pa
sando su veraneo la madre del i lus t re 
escri tor don ' Wenceslao F e r n á n d e z 
F l ó r e z y sus hermanas Conchita y 
Flor i ta . 

—De Madr id l legaron las s e ñ o r i t a s 
Mar iá y Elvira Vi le la . 

— T a m b i é n l l egó , de la capital de 
E s p a ñ a don José- M a r q u é s . 

—De Gui t i r iz , ha regresado c o n su 
abuela. la s e ñ o r i t a Angel i ta Picos Ba-
r re i ro . 

S A N A T O R I O Q U I R U R G I C O 
D E SAN L O R E N Z O 

de Ida Dra. A USINA y M . O E LA RIVA 
Teléf . 1006. SANTIAGO 

L a C o r u ñ a v a a d i v e r l i r s e 

Mendo rejonear a D. A L V A R O DOMECQ; 
Comprobando la val ía del f e n ó m e n o de 
5a temporada. R O V I R A ; paladeando las 

.texquisiteoes a r t í s t i c a s y 'as v a l e n t í a s 
arrogantes de E L OHONI, PARRITA» 
C A R I T A S y ANDALUZ con los magní f l -
SBCW toros de Samuel hermanos e H i 
dalgo de Seyi l lá , y a los ases novl l le-
iriles L I C E A Q A , V I T O y DIAMANTINO 
y a la rejoneadora portugesa IWARIIWEN 
jCIAMAR. 

L o s d í a s 4 , 5 y 6 

d e A g o s t o e n l a 

l a z a . 

N O T A . — H o y , de 10 de ¡a m a ñ a n a a 2 de la tarde y de 5 a 10, se 
venden las entradas para la oorrida que prefiera, en la taquil la del Relleno 

T E A T R O R O S A L I A C A S T R O l 
Con e l ' mismo E X I T O ARROLLADOR se r e p o n d r á la popular? 
opereta de MUÑOZ R O M A N y JACINTO G U E R R E R O Í 

• t t t 

INTERPRETADA POR SUS CREADORES, L A 

GRAN COMPAÑIA DEL TEATRO MARTIN, OE MADRID 

S I 1 1 C A L I S M 0 N A M A ' 

OFICINA COMARCAL DE ENCUADRA-
MIENTO Y COLOCACION 

Los peones Inscritos en esta Oficina, 
que tengan la ca tegor ía de ex-comba-
tientes, debe rán presentarse en la mis
ma a \ \ mayor brevedad posible, para 
un asunto de in t e ré s . 

SINDICATO VERTICAL T E X T I L 
Se. ruega a los comerciantes de te j i 

dos que al presentar las hojas calco, 
r e señen al respaldo de las mismas y 
en el ángu lo superior derecho el nom
bre o razón social,, dirección y n ú m e r o 
de la Tarjeta de Tipos Técn i camen te 
Unicos que poseen con el fin de faci l i 
tar el registro de aqué l las . 

GRUPO MODISTERIA 
Siendo necesaria la confección del 

Censo del persona; que presta sus'ser
vicios en los talleres de modis te r ía de 

b X I J A 

V A L E S l . ü . I M . I 

esta provincia, se ruega a las propie
tarias de aqué l los el envío de una re
lación de su personal .pon expres ión de 
nombres, apellidos y función habitual 
que realizan. 
SINDICATO VERTICAL DE TRANS

PORTES Y COMUNICACIONES 
Se advierte a las empresas encuadra

das en este Sindicato, así como a to
dos Jos transportistas en general que 
aun no hubiesen enviado relación del 
personal a su -servició, interesada por 
este Sindicato en Circular 11 de junio 
pasado, que de no remitir las urgente
mente, no p o d r á n ser incluidos sus 
productores en el Censo que se es tá 
confeocionándo, lo cual d a r á lugar a la 
aplicación dé las sanciones que esta
blece la • legislación vigente. 

La Coruña , 1 de agosto de 1946. 
CONSTRÚCCION, VIDRIO Y CERAMICA 

En el. reparto efectuado, en el día de 
ayer ha correspondido cemento a as 
fichas comprendidas en el n ú m e r o 311 
al 338, «mbas inclusive, part ici ipándoies 
que caducan los mismos el día 11 de 
los corrientes. 

La Coruña , 1 de agosto de 1945. 

F A L A N G E E S P A Ñ O L A 

T R A D i C l O N A L I S T A 

Y D E L A S J . O . N . S . 

SECCION FEMENINA 
Se pone en conocimiento de los fa

miliares de las Flechas que han saUdo 
para el campamento de Palenola que 

A N I S ^ Z I ^ f i e A Z U L ' 
v f — ' 1 

•todas han llegado perfectamente s e g ú n 
comunica t e legrá f i camente la jefe de 
expedic ión . 

N O T A S Y A V I S O S 

CUPON PRO-CIEGOS.—Sn e! sor
teo celehrad'O ayer rcsufltó premiado 
el númeiro 332. 

PRO-NUEVA IGLESIA DE SAN PE
DRO DE MEZONZO.—Don M . G. B. . 
65 pesetas. El niño Manuel Regino 
Ponte, en recuerdo de su bautiz>o, 
15 pesetas. 

Los donativos pueden entregarlos 
en la parroquia de San Pedro de M e -
zonzo. 

SUCESOS.—Alcanzado por un auto
m ó v i l . — A l apearse de un t r a n v í a en 
cuya parte posterior iba colgado ,fue 
alcanzado por un au tomóv i l y resu l 
tó con lesiones en l a . rodi l la Izquier
da, Manuel Zapata Pazos, de. 9 a ñ o s , 
de Santa Margari ta 1. 

—Trabajo.—Resul taron ~ lesionados 
en distintos- accidentes , de trabajo 
Leoncio Gómez Rorjriguez, de Senra. 1 
en la mano Izquierda: Tsoüna Váz
quez Caramés," de Monelos 59. pé rd l 
da de la primera falanare de! dedo 
indicp de !a m a m derecha. 

—Wordido por un perro.—Fué mor
dido por un perro y reoulj.ó con heri
das en la cara, Felipe Rattcafio F r e i r é 
de 7 a ñ o s , de T r a v e s í a de ^uenavis-
ta. 

— i n t o x i c a c i ó n medlcamentoea.— í 
la joven de 26 años Consuela Rios 
Iglesias, de !a calle de las Cuevas 19 
le recetaron unas pildoras, y en ef 
afán de sanar m á s pronto Ingirió m u 
chas de una sola vez con lo que se 
ocas ionó una in toxicac ión de Ta que 
tuvo que ser asistida en la Casa de 
Socorro del Hospital . 

—Otros lesionados.— Viajando en 
un tren de regreso a esta capital la 
vecina de la calle de Sinagoga. Pilar 
Gómez Rodríguez-.- r e s u l t ó lesionada 
en la cabeza. Estas lesiones se las 
produjo un vialero con una maleta, 

A causa de haberse caído al suelo 
sufren lesiones. Pedro Prieto F e r n á n 
dez, de 15 años , de la ralle dt» J o s é 
Lombardero 3 y 5, en la rodi l la ' Iz-
aulerda; y Carlos Anca P é r e z , de 5 
año», de Trav-sfa de H e r e r r f a s ^ á , en 
la frente. 

G r a n C i n e C o r u ñ a 
HOY: M E R C U R I O P R E S E N T A 

Una asombrosa pel ícula , llena 
de la m á « dulce y. pUra emo-
ciór.1 cfae a l e n t a r á j a m á s ' en 
la pantalla. La cinta m á s her -
mosamentte humana y e ñ t r a -
ñaMe que heraoB visto. 

c a m i n o 
Sublime, maravillosa. Ino lv i 
dable . . . La pe l ícu la de los 
ocho premios. Una esp lénd ida 
y m a g n í f i c a ' s u p e r p r o d u c c i ó n 
sin uu solo defeeto. 

ÜNG C R O S B Y 
E A R R Y F i T Z O E R A L D 

RIS.E S T E V E N S 
6, 8, 11. TOLERADA 

Es un film Paramount 

A l a s 8 

Moda selecta 

Esta noche 

a las 11f15 

ORIGINAL 

F I E S T A 

H i s p a n o - A m e r c a n a 
en HONOR y HOMENAJE s 

a los admirables y tan> aplaudidos 

presentando un Programa especia) 
y con la a c t u a c i ó n de 

E M I N E N T E S C A N T O R E S 

T a m b i é n se presentan los 

N U E V O S D E B U T S 
y los graciosios PAYASOS 

HERMANOS M O R E N O 
con su divert ido SKETS, titulado 

L A S D E L I C I A S D E H O L L Y W O O D 

B u e n a s corr idas tenemos 

" a l a p u e r t a ' 
Pocos d ías faltan ya paira que asi* 

tamos al n ú m e r o m á s atrayente de to
das las ferias: las corridas de toros. Y 
las de La C o r u ñ a este año son de Jas 
m a g a í f i e a s ^ p u e s - e n ellas v l n a actuar 
las figuras m á s interesantes de la tem 
perada: Rovira, la reve lac ión del año , 
que tiene la v i r t u d de llenar las plazas 
y a d e m á s — e s t o es lo mejor para el 
p ú b l i c o — e n t u s i a s m a r a los aficionados-; 
Parr i ta , la mejor esperanza, hoy ya oâ  
si realidad de los toreros jóvenes , t r i u n 
fador en Valencia, Madrid , Barcelona, 
M á l a g a y, en fin, en cuantas pl.azas ha 
toreado este a ñ o ; Andaluz, el mago del 
capote, de " l a m á s pura escuela sevi
llana;. El Ghoni, la admirable represen
tac ión en lós ruedos del arte valencia 
no; Cañi tas , e¡ torero temerario de Mé 
jico, que asusta hasta a los toreros que 
con el alternan. Y como complemento 
y aperitivo de las dos corridas, el j l 
nete andaluz, gran rejoneador, Don A l 
varo Domecq. . . Eso en lo que se refie
re a los toreros, que ios toros son mag
níficos, como m a ñ a n a p o d r á ver el pú 
blico .en los corrales de la plaza, de 
seis a nueve de. la tarde.-

Pues, ¿ y la novillada? |Vaya combi
nac ión ! Tres novilleros que a principios 
de septiembre se rán matadores de to-
î >s y figuras el año que viene. ¡ A h ! Y 
m á s rejoneo a cargo de la encantadora 
Marimen Ciamar. 

La verdad es que el co ruñés que este 
año se quede en su casa y no vaya a 
los toros p e r d e r á el derecho a nrotes-
tar y a lamentarse si en 1?47 vuelve a 
temerse—como ha ocurrido este uño— 
que en las fiestas de Coruña faite él 
espec tácu lo taurino. 

P o s t u l a c i ó n p a r a l a s 

J u v e n t u d e s 

d e l a S e c c i ó n F e m e n i n a 

EMBLEMA LIRIO 
Los emblemas para esta postulaotón, 

que con c a r á c t e r obligatorio se celebra
r á el domingo, día 4 de agosto, se en
t r e g a r á n en la Delegación Provinciai de 
la Sección Femenina (Cantón Grande, 
22. tercero), a par t i r de hoy, dfa 2, de 
9 a 2 y de 4 a 7. 

E L T I E M P O 

D e ' e a a d ó n de U a j o 

Se hace público para ¿ n e ^ i 
miento, que aprobada i ! R H m<*A* 
ción Nacional de Trábala a ^ e Q t a , 
t r ia de la panader ía por n^14 lhdus. 
de j u l i o de 1946 (B. O »« 
19) con vigencia a partir dei f0 díl 
bleee en su ar t ículo 3 i h ¿ 1 3 esti-
de 18 de ju l io para ¿i 
tado por un Importe d e P S n l ^ 
salario ! Í que deberá aboi lm» 8 i % 
presente año por tener vijrenH* , ̂  * 
dida Reglamentac ión i S S ^ ' V ^ 
que se indica. 14 zWí. 

C ú r T u r a 

N a c i o n a l 

NOMBRAMIENTO 
En reñ ido con- m 

curso de mér i t o s , a] * 
que- han acudido 
numerosos preten
dientes,- ha s i d o 
nombrado dlrecitor 
del C o i e g l o de 
Nuestra Señora de 
Carrascante, pro 
piedad del Avunta-
miento de Vi'.ah.ino 
( L e ó n ) . D. Fran
cisco Mayán Fer 
nández , culto duc
tor en Fi losofh y 
Letras, perteneciente a ia Hea. Acaae-
mía Gilfega. ae 

C I N E A V E N I D A 
(Agradable temperatura) 

HOY, a las 4, Ó, 8 y 11 
EXITO SIN PRECEDENTES 

de la mejor pel ícula de la temporadí 

Totalmente en colores oatu'wh», 
con el d ivo del cine mexl«m» 

J O R G E N E G R E Í E 
en sus creaciones " ALTEÑITA" y 
" A S I SE QUIERE EN JMÁSVr 

No deje de ver esta belllslmi pwáuo-
ción de "Exclusivas PLOMLV.V 

C I N E G O Y A - HOY 
UL TIMQ DIA 

P e r l a s q u e a c u s a n 
JACK L A RUE 

4 — 6 — 8 — 1 1 
MAÑANA: C U M B R E S BORRASCOSAS 

K I O S C O - H O Y 
A L T O : 4, 8, 8 y 11 

L a . deliciosa comedia 

L a v u e l t a d e l R u i s e ñ o r 
GRACE MOORE y MBLV1N DOUGLAS 

S á b a d o : Estreno. 
ASESINATO EN 80H0 

C I N E M O N E L O S 
HOY, a las S'IB y 8'15, ULTIMO DIA 

Colosal programa del Madrid 1900 
Exito arrollador de la película 

L A R U E D A D E LA VIDA 
Vea esta gran superproducción 

MAÑANA: SINFONIA DE LA VIDA 

Datos facilitados por el Observato
rio de La C o r u ñ a , a las 19 horas del 
día de ayer: 

P r e s i ó n media a 0 grados y al nívei 
del mar en m m . 766'9. 

Temperatura máx ima , 23,2 a las 12, 
Mínima, 14'6 a la una. 
Media, 18 9. 
Humedad media, 82. 
Di recc ión m á s frecuente del vien

to, Nordeste. 
Velocidad media en kms. por hora, 25, 

Recorrido to ta l del viento en 24 
horas en kms. 600. 

Visibi l idad media en kms. 15. 
Lluvia registrada en 2 4 ' horas, po; 

metro cuadrado. '00. . • 
| £ s | a ¿ o de la mar. marejadllla* 

L A S O L A N A 
Todos los d ías , tarde y noche, 

gran éxi to de la famosa pireja de ba^ 

R I S & R I B E I R O 
Nuevo programa bailable 

MAÑANA, SABADO, de 8 a 10 

G r a n T é d e M o d a 
Actuaciones de 

R O D R I - M U R 
y su Onjuisfi 

Servicio diario de Restaurante. 
Telé fono 1204 ^ 

L A G R A N J A 
Teléfono -3270 

De 8 a 10 : T E ^ « O D A . 
por la Orquesta de JUAN M O R E ^ 

De 11 en adelante: pEv£pHE0. 
Amenizada por. la Orquesta u n r i 

R E S T O R A N D E L P * ™ 1 * * . . ^ 
De 8 a 10 : T E B A I ^ . 

por ía Orquesta O R P n m . afi,\\.t 
De 11 en adelante: CENA 

Amenizada por ía Orque^a ae 
MORELL. •í>1fttl< Presupuesto^ gratis P^ra : 

" 1 garguei3*. 

Biblioteca de Galicia



p á g i n a 
^ E L I D E A L G A I ^ G O 

CURSOS UNIVERSITARIOS 

i i e D i l i n . i 

i ¡ B l o s i t i 

l i o M e > \m l a t a i f a 

Ha r d a d o c c m i e r z o l o s C u r s o s p a r a e x t r a n j e r o s 

OTERO -
. J» la tarde, en el Para 

erencla del D ¿ Q t ^ ^ ,de ^ y B l -
f S d de S e l a g o , sobre «Fís ico-
freI? da los Océanos". Química de^ ÍO» c0nferenoiante estu-

del oxígeno y ei ^ i r i í r e s e n c i a del oxígeno y e 
jiando la P / ^ f 1 1 . ^ dei mar y él ln 
sltrógeno en e1 ^ aQes con 3el aire. 
^rcan^io de es os gas da 

^ ^ 'as corrientes sobre 

ístos ^ ^ i ^ a ^ d e a o r i b l r la distribu-
/ ^ n S c a y e¿ profundidad del 

^ ^ J o g r e ? a o i o n A l o oon la vida 
ínffi y v?gefai. y las variaciones es-

h ñ S ^ S o 8 ' — o de í 
J S , S ó n i c o en el agua del mar, 

abordado con senoiUez pero con 
íil claridad perfe-ota dentro de su 
^ n S a d Estudia el señor Otero 
n ^ ó f entre d c a r b ó n ^ disuelto 
f i* concentradón de iones h l d r ó g e -
L v puntualizó las condic ione» de-i 
«milllbrio. Al final d© este oaxvítulo 
J S S O la aistribucWn del ácido car-

^ ^ ^ I r r a n Interés y altamente' su -
iestivo fué «1 final de la «onferen-

•fiiV en la oual expuso el equilibrio 
•ntre el Acidó carbónleo y el oarbo-
oato cáflclco, explicando la formación 
Be conchas, coralinas, etc. 

El Dr. Otero cerró sus conferencias 
fcon unas referencias blbllogiráflcas 
modennw y exhortando a sus oyentes 
& tóctonarse a estas cosas del mar que 
M neoesarió conocer en toda s u com-
Blelldad. sí se desea poder aquilatar 
Jo» múatlple» problemas que en la 
práxstloa de la pesea se/presentan. 

El «efior Otero. Aenlle, escuchado 
koa -vivo interés, recibió al finalizar su 
¿odumentada conferencia, fina nutrida 
•alva dd $pla.iíB<)si y numerosas f e l l e l -
lietoBM. 

L a c o n f e r e n c i a d e l 

Exorno . S r . R e c t o r 
, ¡K I M ocho de la tarde, y en el Pa-^ 
lelo de Justicia, pronunció su segun-
la conferencia sobre el tema: " L a J u -
liprudencia en el sistema de las faen
es del Derecho", el cateidrátloo de F K 
osofía del Dereohíi y rector de la 
Universidad compostelana, Excmo. y 
íagnífleo Sr. D. Luis Legaz y Lacam-

t»ra. 
Preside, como el d ía anterior, el 

Bxcmo. Sr. Presidente de la Audiencia 
rerritorial, don Víctor CCvlán Frera, 
aojmpafiado de numerosas autoridades 
JudiciaJles y docentes que ocupan los 
ístrados. 

Como ayer habíamos anunciado, en 
h reseña de la brillante conferencia 
«ronuniciada por el s eñor Legaz, se 
pace un resumen" de la disertación dei 
día anterior. 

Comenzó en la primera, aclarando eí 
íentido de los dos conceptos engloba-
Bos en el tema de la conferencia: en 
ce fuente del Derecho y el de Juris
prudencia. 

Con Alguna deteneión e s tud ió i$ na-
wraleza Jürídiea de la sentencia Judl-
«a i , y . dijo que en esta materia era 

Don Luis Legaz y Lacambra, Rector 
do la Universidad compostelana 

preciso dis t inguir Claramente las ideo
log ías y la t e o r í L Ideología es estudiar 
una realidad susceptible de expl icación 
olent íñca objetiva a Ja luz de aspira
ciones subjetivas deterriiinadas por 
ideales polí t icos o soci¡\les. Teor ía , por 

L a s r u t a s a é r e a s e n t r e 

E u m p a y S u d a m é r í Q a 

Comenzó en París 

la Conferencia a la que 

asiste España 
PAüUB, i .—Se ha procedido a la 

apertura dle la coníeremeda sobre las 
ru tas a é r e a s entre Europo y Amérlica 
del Sur, segiin se aniusnoia oflclallinen-
te. 

Bajo la toíclaittva de la Asocíaicldn 
de Transiporibe A é r e o Internisuoíonal, 
sSeite oompafi ías eurojpeas y tres sud-
Qjmierlicanas, diiecuitlrán los proyectos 
para eQ estaMeiciimimto dê  ruta© a é r e a s 
con la mayor geiguriidlad, reguEariidad 
y ©ooncanía. 

Los patees qme e s t á n represientados 
en dlteha oomferencia son : Sueoüa. H o -
ilanda, Béüigiica, E s p a ñ a , Gran B r e t a ñ a , 
Franicía, Braslll y la Argent ina .— 

otras cosas, de l desv ío con que se pro
duce hacia ella l a dogmá t i ca j u r í d i ca . 

Por ú l t imo, d e s p u é s de terminar la 
s i tuac ión real de la J u r l s p r u i e n c i á én 
el sistema españo l de das fuentes del 
Derecho, el conferenciante termina 
m o s t r á n d o s e part idario de que se re
conozca abiertamente al Tr ibuna l Su
premo la posibilidad de es+a^iecer j u 
risprudencia con c a r á c t e r obligatorio 
de fuente j u r í d i ca , pero con la f lexibi
l idad suficiente para adaptarse a la 
evolución social y realizar la función 
p r á c t i c a del Derecho, que i n s i s t e yn 
hacer reinar la just icia en la vida. 

Ell Sr. Legaz Lacambra, que fué es-
ouchado con gran i n t e r é s por el n u 
meroso aulditoíio, fué largamente 
aplaudido y felicitado a l finalizar su 
documentada conferencia en l a que 
brlilló su exposic ión clara y elegante 

L I N E A S A E R E A S I B E R I A 
Reanuda sus « e r v t d o s regulares entre M A D R I D y SANTUiAGO, los lunes, 

.mlérooiles y s á b a d o s , en ambos seirttiidos, con enllaces directo*» desde P A L M A , 
BAROELONA, V A L E N C I A Y LISBOA, e Indlrectcs desde ARRÍBCIFE, CABO 
J U B Y , LAS PALMAS, LONDRES, M E L I L L A , TENERIFE, SEVILLA, SIDI 
I F N I , TANGER y T E T U A N . 

U c e o d e M o n e l o s 

UNA GRAN V E R B E N A CON UNA 
ORAN O R Q U E S T A 

dflÍ*Í,Un'ta Dírec,tiva de la Socle-
nn. 5 e no re«atea. medios en- ho
nor de sus socios, ha contratado 
* 4 w i ^ v ^ b e n i de m a ñ a n a , 
M O R Í V la ORQUESTA DE JUAN 
f n ^ S ' 611 dinámico director y 
fomldaMe mús ico , para quien no 
b ^^tcretos I ^e rp re t ac ión - de 
n w ^ í ioa mo,(ieraa, sabiendo i m -
? ^ í ; ^ .e110' a su infatigable 
ritr^ñ oon,'Juntada Orquesta un 
cSnSgUalable a todas SUS eje-
o r ^ } J61"?6^ ^ a r á comienzo a lás 
dihia la n(>ohe' Y es imprescin-
áP\ J t ' P p ^ n t a c i ó n , a la entrada, 
ae-i carncit y recibo. 

'??******************t ALCE ^, 

A los que se yen obligados 
a levantarse durante 

la noche (2) 
^SeOoSbiiSerÍO10S y fWentes de 
ce« durantf i / 1 l 6^n ta r se varias ve-
n̂ducto ;lT.^na^íI10Oh.e• q ^ a z ó n del 

hornos mí l 0 ' , p i n ü h a z o s ' son ios 
n ^ n e p ' e S 7 * } * * G™Í™* & Mag-

^fermo d^n- a ser normales y el 
re A l T Í 0 Z agotad0' v e ™ ^ ~ 
86 mdicaa nfr, ? bienestar. También 
^ s , Coníii'fpn 105 Prostáticos operar 
«a f a m a c i 4 n C.0nKSU mé,dico- Exíjanlo 

^ MADRID. 6o46)a 

Salida de MADRID, 13*30 K. Salida de SANTIAGO, 16'45 h. 

• - ^ « Q Ü T P - A T E ' M m c i S N a m r * 

Adultos 

410.-^ 

Niños, 3 a 
7 años 

Niños has
ta 3 a ñ o s 

Exceso sobro 
,20 kgs. 

2:05.— 

/"En todas 

41.— 
las escala»' 

5,25 kg» . 
- Dirección 

4,35 k g « . 

D E L B Q A C I O K E S : 

telegráfica abreviad» 
" I B E R I A V i O N " 

E n 8ANTIAQ0.—Rúa dol Villar, 43.-

A Q E N C I A S | Todas las declaradas 

-Te l . 1132,—Telg. 
" I B E R I A V I O N " 

de viajes por la Dlreocfón General 
de Turismo 

eí contrario, es atenerse a la realidad 
objetiva de las cosas, aun en contra de 
los propios'ideales sobre l a misma. La 
doctrina sobre la sentencia como ac t i 
vidad jud ic ia l Inf luida por «los ideólo-

contrarias: la de la Revolución 

AYER COMENZARON LOS CURSOo 
D E EXTRANJEROS 

Ayer a las nueve y media de l a ma 
ffana,' comenzaron los Cursos univer
sitarios para españo les y extranjeros. 
A esa hora, la s eño r i t a Ganellada,' Ini 

francesa, que pretende convertir I j u e z ' ^ gus üecoiones de p ronunc iac ión . A 
en u n a u t ó m a t a , y su contraria, que es 
l a llamada Escuela del Derecho l ib re . 
La verdad en esta materia es que el 
juez posee u n margen de l ibertad al 
aplicar el Derecho, sea cualquiera su 
ideoilogía y la ideología ' misma de :a 
ley. 

Sefiala que la sentencia es una: nor
ma j u r í d i c a de c a r á c t e r Individual y 
rechaza las objeciones que se ofponen a 
esta a f i rmac ión .basadas y a en el pre
tendido c a r á c t e r general de *odi nor
ma j u r í d i c a ya en la falta de obliga
toriedad de la sentencia para él caso 
aná logo , ya por ú l t imo en la supuesta 
falta de poder creador de Derecho que 
es propia dei juez. A este propósi to se 
extiende en consideraciones sobre la 
naturaleza de l a in t e rp re t ac ión j u r íd i ca 
y af i rma que el juez, al aplicar una 
ley tiene por lo menos la libertad de 
in t e rp re t ac ión que posee el pianista o 
el director de orquesta ante una com
posición musical, de l a éüa l , sin alterar 
su texto, da una vers ió npersonal. 

El conferenciante entra segaidamen-
te a s e ñ a l a r el c a r á c t e r específico de la 
jur iaprudencia , 'y s eña l a el valor de ob
jet ividad, que es g a r a n t í a ü e i orden, 
que representan las series de senten
cias uniformes. 

Con respecto a la función de la j u 
risprudencia en re lac ión con las fuen
tes del Derecho, muestra él valor qi:e 
posee para la cons t i tuc ión de la cos
tumbre, de ten iéndose en el estudio de 
la doctrina inglesa del precedente ob ' l -
gatorio, cuyas ventajas e inconvonien-
tes es tudió . . 

Muestra a con t inuac ión el doctor Le 
gaz l a importancia de l a fuaoíón j ' i r l s -
prudencial en re lación con a determi
nación de los principios generales, es
tudiando la naturaleza de los mismos y 
,1a apor tación ' que significan á l progreso 
del Derecho. 

Estudia luego el valor y la función 
de la jur isprudencia en el campo del 
Derecho públ ico y particularmente del 
Derecho administrativo, mostrando la 
decisiva influencia que en la solución 
de esta disciplina j u r í d i c a ha ejercido 
la jurisprudenoia del Consejo f rancés 
y , en cambio, la timidez o n que se 
ha sabido -producir la jur isprudencia 
adííftinigtrativa esRañoila,.. ye l ' - ¿ i ^ sntrg 

las d!ez y media d i se r tó en una b r l 
l iante lección cuyo tema era "EO Con 
destable D. Pedro, p r imer escritor por
t u g u é s en castellano" el ' ca tedrá t ico 
del Insti tuto Rosal ía de Castro de San 
tdago don JuMo Peo Garc ía . 

A las once y media, lo hizo eí oa 
t e d r á t i c o de Li te ra tura del Insitltuto 
de El Ferrol del Caudillo, D. Gonzalo 
Torrente Ballester, sobre "Breve histo
r i a del Teatro E s p a ñ o l C o n t e m p o r á 
neo". 

LAS CONFERENCIAS DE HOY 
El horario de lecciones y conferen 

cias para los cursos de españo les y 
extranjeros, para el d í a de hoy, e» ea 
siguiente: t . ' 

10 de la mañana .—Lecc iones de pro
nunc iac ión por la s eño r i t a Mar ía Josefa 
Capellada, del Consejo. Superior de I n 
vestigaciones Científicas. 

11 de l a mañan^. ;—iConferenclante: 
D. Jú l io Peo García . Tema: ' 'La novela 
pastoril y Jorge de Montemayor" 

..5 y media de l a tarde.—Conferen
ciante: D. Gonzalo Torrente Ballester 
Tema: "Los problemas del Teatro como 
arte". A estas conferencias pueden 
asistir, ail igual que a las lecciones, los 
alumnos inscritos en L a Corufla a los 
Cursos para e s p a ñ o l e s y extranjeros, 
entregando a l a entrada e l cupón co-
respondiente a la conferencia-. 

HOY ASISTIRAN 
LOS UNIVERSITARIOS ESPAÑOLES 

Y EXTRANJEROS AL CONCURSO 
HIPICO 

Gañantemente Invitados por ¿l exce 
lent í s imo ' Ayuntamienip de L a Oo^uña, 
en la tarde de hoy, una vez Analizada 
la conferencia, as i s t i rán los alumnos 
universitarios a las pruebas que se ce 
letoran en el Concurso hípico . 

LAS CONFERENCIAS DE MAÑANA 
M a ñ a n a s ábado , d ía 3 de agosto, se 

c e l e b r a r á n las, siguientes conferencias 
y lecciones: 

10 maf iana . -Señor i ta Canellad?r. Lec
ciones de p ronunc iac ión . 

ü m a ñ a n a . — S e ñ o r Feo G a r c í a : "La 
Historia como obra a r t í s t i c a : Francis
co Manuel de M e l ó " . 

6 t a r d e . — S e ñ o r Torrente Ballester: 
" E l Teatro C o n t e m p o r á n e o " . 

7 t a r d e . — S e ñ o r Camón Aznar : " I n -
terfireitaoióa ¡wrtuiguesa ú $ l gQli-cisin.a,'¿ 

ES CóPtifía, viernes, 2 de Agosto 'de 1946 

P A L E S T I N A S E R A F E D E R A I 

(CONTINUACION D E P R I M E R A ) 
Gran B r e t a ñ a a seguir colaborando 
con la Agencia judia , ya que7 recien
temente se ha comprobado que varios 
miembrois de su Coimité ejecuitiivo es
t á n complicados en la oamipaña t e r ro -
rifela dle Palestina.. 

I N T E R V E N C I O N D E C H U R C H I L L 
A cont inuac ión , Church i l l dijo que 

desde el principio de la postguerra ha
bía que solicitar de los norteamericanos 
ayudasen en igual , de condiciones con 
ios br i tán icos , en cuanto al problema 
sionista se refiere o, por el contrario, 
abandonar el mandato, como Inglaterra 
tiene perfecto derecho a hacer. Eí ex
premier lamentó lo prolongado de ias 
discusiones y negociaciones, afirmando 
que si no se logra la colaboración nor
teamericana en la forma prevista—en 
igualdad cón Inglaterra—este pa í s se 
e n f r e n t a r á con u n deplorable fracaso. 

T a m b i é n dec l a ró el prohombre con
servador que hayVque hacer saber á 
Egipto que Ingla terra e s t á dispuesta, 
b a s á n d o s e en los derechos que le con
ceden los tratados, a mantener su po
sición en la zona del Canal de Suez. 
L a m e n t ó que el Gobierno br i t án ico , por 
su precipitado abandono de los d e r é -
chos que le confer ía el tratado con 
Egipto, en especial en lo que ss refie
re al Canal de Suez, se vea ahora for
zado a dar un salto fuera de lugar pa
ra proteger el Canal desde fuera de 
Egipto Con es to—agregó—los br i t in 'oos 
pueden ser acusados ahora de tener 
motivos es t ra tég icos para desear man
tenerse en Palestina. " Y o considero es
to como un gran desastre y un In 
menso debilitamiento de nuestra posi
ción. Nos hemos declarado dispuestos 
a abandonar el poderoso imperio y con
tinente de la India. El Gobierno es t á , a l 
parecer, dispuesto a dejar a cuatro
cientos millones de indios caer o:i to 
dos los horrores de ü n a sangrienta gue
r r a c iv i l , comparada con . l a cua l cual
quier cosa que pueda suceder en Pa
lestina s e r á •• microscópica . Ser ía una 
guerra^de elefantes c o m p a r á n d o l a con 
una guerra de ratones". Insist ió en que 
se rá difícil obtener la ayuda norteame
ricana para resolver el problema sio
nista una vez abandonado Egipto, ya 
que puede creerse que Inglaterra nece
sita ahora Palestina para proteger el 
Canal de Suez. Se m o s t r ó p a r t i d á r l o de 
que el Gobierno mantenga frente a 
Egipto sus derechos por todos los me
dios para, mantener la posición Ingle
sa en el Canal. 

Church i l l adv i r t ió que s e g u í a ' man
teniendo la misma pos ic ión que defen
dió de 1919 a 1921, cuando como se
cretario de Dominios, y OJlonias -defi
nió las obligaciones b r i t á n i c a s hacia 
los sionistas con a r r e g l ó a los t é r m i 
nos del mandato. Gran ^ B r e t a ñ a ha 
cumplido fielmente la pol í t ica trazada 
en la d e c l a r a c i ó n de 1922, en la que 
se dec ía que Palestina no iba a ser 
el hogar nacional j u d í o sino q u e iba a 
permit irse la Inmigrac ión j u d í a hasta 
el l ími te de a b s o r c i ó n e c o n ó m i c a . Re
cordó que cuando Ghamberlain presen-
t en 199 un Libro Blanco restringien
do la Inmigrac ión j u d í a , él p r o t e s t ó 
por considerar que Gran B r e t a ñ a se 
apartaba de sus obligaciones. Seña lo 
t amb ién que los j u d í o s han creado 
unas poderosas fuerzas armadas, y que 
si ahora se produjera u n conflicto a r 
mado, los j u d í o s ' d e r r o t a r í a n a los á r a 
bes en Palestina, .aunque la cosa cam 
blarfa si el ataque Contra los j u d í o s 
era realizado por todos los Estados 
á r a b e s . 

R e c o r d ó que durante la guerra los slo 
nlstas y l o s - j u d í o s palestinos estuvie
ron vehemente a l lado de los aliados 
y d i jo que las promesas electorales de 
los laboristas a los j u d í o s no h a b í a n 
sido cumplidas. 

Respecto a ¡as c r í t i cas norteamerlca 
ñas , el ex-pr imer ministro di jo que él 
siempre hab ía intentado decir a Esta 
dos Unidos que o participaban en la 
so luc ión del problema sionista o Gran 
B r e t a ñ a a b a n d o n a r í a su mandato, como 
tiene perfecto derecho a hacerlo. Ter
minó diciendo que actualmente Gran 
B r e t a ñ a no puede desarrollar la po
lít ica sionista prometida a l rec ib i r e 
mandato sobre ^Palestina, por lo cua") 

P U E R T O S 
L A CORUÑA 

Ent raron: " A r a g ó n " , . d e Tenerife, con 
pasajeros y cargamento de p l á t a n o s ; 
"Amador", de Bilbao, con cemento; 
"ffaolino", de Gijón,' con c a r b ó n ; "Jua 
nita Luisa" , de Puentedeume, con ce 
men tó . 

Salieron: "Cabo Sacratif", para E'i 
Ferrofl del Caudillo, con general; "Oas-
•tidlo Moneada", para Pasajes, con es
parto ; "LoUita Goday", para Vivero, 
con general; "Ricardo Espinosa" y 
"Puerto de Valencia", ambos para 
Gorme, en lastre. 

Se . esperan: "Monte BIzoargui" y 
"Cabo Quintres", los dos de Barcelona 
y escalas, con general; " Is la dé Tene
rife", de la Guinea, .con pasaje y car
gamento de ca,fé y cacao; "BegoñA'V 
con sa l ; "Castillo Almenara", con 
combustible líquido.,; " A n d u r i ñ a " , odh 
t r igo ; " M a r í a Aurora" , con c a r b ó n ; 
"Paloma", con aborío; "Tramontana", 
a tomar carbón para su consumo. 

MAREAS PARA HOY 
Pleamares: a las 8'8 horas, S'GE me

tros de altura, y a las 20'28 horas, 3*53 
metros. Bajamares: a i M .íU'iS horas, 
0,94 metros. 

debe ofrecerse a toda costa la renun- ¡ 
cía de este mandato.— ( E F E ) . , 
T R U M A N , OPUESTO A L PROYECTO! 

FEDERATIVO 
W A S H I N G T O N , i . — E n ' los, njedios 

po l í t i cos norteamericanos se i n s i n ú r 
insistentemente que el Presidente T r u -
man e s t á decidido a rechazar el p ro 
yecto de d iv id i r a Palestina en .cuatro 
provincias confederadas. 

El Presidente T r u m a f se ha negado 
en su" conferencia de Prensa, . á co
mentar, la noticia de que InbW re 
chazado la par t ie inac ión de N o r t e a m é - , 
rica en el plan- para , Pa 'es t im. M a n i 
fes tó que no ten ía nada que deci r so
bre ese pa í s , salvo que h a b í a llamado 
a los t écn i cos estadounidenses que e 
encontrabaL' en Londres. Por- otra 
parte, d e s m i n t i ó haya celebrado, ..como 
<se dice en Londres, una conferencia 
te le fónica oorj A t t l e e .— ( E F E ) . 

A T T L E E VISITA A BEVÍNÍÍ 
LONDRES 1.—Durante su breve es

tancia en esta capital el pr imer min i s 
tro Attlee ha visitado a Bevia. -ce e-
brando una conferencia con ésí.eM que 
guardaba cama, sobre las cuestiones 
planteadas en la conferencia de j a paz 
y la s i tuac ión producida por la dec i 
sión norteamericana de retrasar la 
acep tac ión del plan de federación de 
Palestina. Attlee es el primer vis^t&nte 

Sue récibe el secretario del Foireign 
ffloe desde que, el s á b a d o nasa do, dis. 

pusieron Oos méd icos guardase u ñ a se
mana de reposo absoluto.—EFE. 

A T T L E E RETORNA A PARIS 
LONDRES 1.—El pr imer ministra, 

b r i t án ico , d e m e n t Tttlee, ha salido de 
esta capital en avión para Par í s , don
de representa a l a Gran B r e t a ñ a en la 
conferencia de la paz.—EFE, 

l o n r 
(CONTINUACION D E O C T A V A ) 

rlencla, en el año citado, y él fallecido i 
en- persona, cuya his toria si tres tribu
nales sucesivos no le huuiese'n ..dado \ 
la r azón , r e s u l t a r í a absolutamente i n 
c r e í b l e . Remendra Narayan no, .niega: 
haber estado en la pira funerá r}^ ; que 1 
se levan tó én Dar Eeling en ej^ a ñ o 
1909, pero dice que cuando ya se' em
pezaban a levantar las llamas, una tor- ; 
menta torrencial a p a g ó la hoguera a l I 
mismo tiempo que dispersaDa la. n m -
chedurabre y despertaba ai supuesto 
difunto de su s u e ñ o c a t a l é p t i c o / Reco-
gidd por. un grupo de piadosos "yagt-
bundos que se h a b í a n unido akédr te jo» 
par,a orar por el fallecido rajá^Jii 'erdi-, 
d a i a memofia, v a g ó <iurañfeí o f i ^ a ñ o a i I 
por el pa í s hasta que en £§20 I m o r d ó 
qu ién era y d ó n d e vivía. Volvió a paca , 
la capital del Reino, y le reconocieron 
su hermana y su. madre, pero no sa 
esposa que actuaba de regente. L leva 
do el asusto a los tribunales indios, 
és tos escucharon el testimonio] de 
1.500 personas, entre las, que figura 
una centenaria, especialistas men'laies, 
un técnico de Scotland Yard , un escui-, 
tor, varios prestamistas,' un fo tógra fo , 
varios conductores de elefantes,: ü n 
campeón de bi l lar , algunos luchadores 
de feria y varias bailarinas. Los t e s i i -
monios tienen que haber sido convin
centes, pese a la inveros imi l i tud del 
cuento, -ya que todos los tribunales in
dios y ahora el Comité j ud ic i a l dei; Con 
sejo Privado de l a Corona, que es ei 
alto t r ibunal de ape lac ión en l/)s plei
tos del imperio, han dado l a razón al 
r a j á , con lo que le devuelven un re ino 
casi igual en ex tens ión a Ingla ter ra , 
y una renta anual de 100000 libras es
terlinas. Parece que el pr imer año de 
esta renta s e r v i r á para pagar las . cos
tas, a menos que prospere la ú l t i m a 
pet ición del abogado. Las actas del pro
ceso ocupan 21 v o l ú m e n e s en fo l io ;y gi 
comi té judic ia l del Consejo Privado 
tuvo que celebrar 28 sesiones. 

S e ñ o r a s : 
a 20'50 pesetas la docena 

U I I C E I 

4 

H u e v e r í a L A B A R R E R A 
y en la S U C U R S A L 

C U A T R O C A M I N O S 
(Parada del tranvía) 

M a e s t r a n z a d e A r t i l l e r í a 

d e L a C o r u ñ a 

A N U N C I O 
P r e c i s á n d o s e cubr i r plazas Í IB Í 'peo

nes, por medio del presente «e;; hace 
saber, a todos cuantos pueda in tere
sarles, que pueden; pasar por la 'Jefa
tura1 del Detal l , de .as 9'30 a m 13 
horas de la m a ñ a n a , a par t i r fie la 
fecha de este anuncio hasta el íclio 6 
de ago*to próximo,, donde se, íes in fo r 
m a r á de lis condiciones que han de 
reunir para poder optar a un? de las 
plazas. 

Biblioteca de Galicia



La Gorufía, vferneg, 2 de Agosto Be 1945 

T o d o s l a s n o c i o n e s t e n d r á n v o z , 

p e r o n o v o t o , e n l a s C o m i s i o n e s 

d e l a C o n f e r e n c i a d e l a P a z 

F u é r e c h a z a d a u n a p r o p u e s t a d e H o l a n d a , 

e n l a q u e p e d í a i g u a l d a d d e d e r e c h o s 

C u a l q u i e r d e l e g a d o p u e d e p r o p o n e r c u e s t i o n e s 

s o b r e l o s t r a t a d o s e n d i s c u s i ó n 
PABIS, 1.—La Comis ión Üe proce

dimientos de la Conferencia de la Paz 
adoptado una f ó r m u l a de compro

miso presentada por Molotof , que es
tablece el pr inc ip io de que cualquier 
delegado o grupo de delegados puede 
agregar a l programa de ^as reuniones 
Cualesquiera cuestiones reSacionadaiíi 
(jon los Tratados de paz ec d i s c u s i ó n . 

Molo tcv a s u m i ó repentinamepte ei 
papel de mediador entre los miembros 
de su propio bloque y otras p e q u e ñ a s 
naciones de la Conferencia, para r e 
solver lo que durante una hora pare
cía prometer o t ro largo y fastidioso 
debate entre los pa í se s acaudillados 
por Eyatt y los del bloque sov ié t i co . 

Pr imero propuso el delegado griego 
la inc lus ión en e r programa de lá Con
ferencia, y por simple m a y o r í a de v o 
tos, de cualquier asunto re Jac lonádo 
con una paz Justa y duradera. Des
p u é s formuiló el minis tro de Asuntos 
Exteriores sov ié t i co la propuesta de 
referencia. 

Aprobada seguidamente la c reac ión 
de una comis ión general del pleno que 
comprenda representantes de las ve in 
tiuna naciones, fué presentada por H o 
landa una enmienda pidiendo se hallen 
presentes en todas las comisiones las 
veintiuna naciones en c u e s t i ó n . (La 
r e c o m e n d a c i ó n de los cuatro grandes 
era . de que las comisiones se l i m i t a 
sen a la r e p r e s e n t a c i ó n de las naciones 
que hubieran estado en guerra de mo
do efectivo con los correspondientes 
pa í se s vencidos) . En nombre de Gran 
B r e t a ñ a , H é c t o r Me. Neil se opuso a 
ia enmienda, diciendo que no dejaba 
de simpatizar con ella, pero, que era 
preciso u t i l i zar todos los medios ra 
zonables para l imi t a r el n ú m e r o de 
miembros de las comisiones, con el 
fln de s implif icar la labor. 

A con t inuac ión . Molotov sugi r ió su 
f ó r m u l a de compromiso para este caso, 
propofilendo u ñ a adic ión, s e g ú n Ta cua! 
alíruftAS- Estados, al ser discutidos de

terminados tratados, puedan asistir & 
las deliberaciones de é s t o s , con voz, 
pero sin vo to . Estados Unidos y Fran
cia, s eña ló , tuv ie ron ese papel ,en las 
reuniones de los cuatro relativas ai 
tratado con Finlandia, ya que no ha
bían declarado la guerra a dicho pa í s . 

A con t inuac ión el delegado austra
liano, doctor Evat t . d i jo que vo ta r í a a 
favor de la enmienda hoilandem. "SI 
fuese una c u e s t i ó n de pr inc ip io—ma
n i f e s t ó — y o aipoyaría la l imi tación de 
H s Comisiones. P i r o no se ha aplica
do tal pr incipio , pues Francia no estuvo 
en guerra COL- muchas de las nacionef 
vencidas, y, sin embargo, ha par t i c i 
pado activamente en la e l abo rac ión <le 
los T r i t a d o s r e M í v o s & ella. 

Puesta a vo t ac ión la enmieffda h o 
landesa, fué rechazada por onec votos 
©orjtra nueve y una a b s t e n c i ó n . Inme
diatamente se a p r o b ó por unanimidad 
la f ó r m u l a s o v i é t i c a de que todas las 
naciones tengan voz, ajunque no voto, 
en las Comisiones. 

La Comisión' e s t u d i ó t a m b i é n la so
l i c i t ud de Polonia de que se reconozci 
a es-te país como habiendo estado en 
guerra con H u n g r í a , aunque no de una 
manera oftcial. Los polacos arguyen 
que el único mt lvo de que. H u n g r í a no 
les declarase la guerra fué que con 
posterioridad a 1939, consideraba I n 
existente el Estado po la«o . M asiunto 

S e s e n t a y c i n c o g r a d o s 

a l s o l , e n O p o r t o 
LISBOA, i . — Informan de Oporto 

que la temperatura m á x i m a al sol en 
aquella capiitail fué de SS^ grados. En 
Lisboa eí tiempo permanece estacio-
nanio.— ( E F E ) . 
q u e d ó aplazado para la s e s i ó n del v ier 
nes. La Comisión de procedimientos se 
s e p a r ó a las 13 40 (hora francesa) 
Acordando reunirse de nuevo á K e ' 10 
horas de m a ñ a n a . — ( E F E ) . 

U n g r a n d e p ó s i t o 

d e a r m a s 

y m u n i c i o n e s , 

d e s c u b i e r t o 

e n T e l - A v í v 

L a s fuerzas br i tánicas 
realizaron Importantes . 

detenciones 
JERiUSALEN, i . — E l E j é r c i t o b r i t á 

nico anuncia que las tropas de T e i -
Av iv han descubierto un nuevo gran 
d e p ó s i t o de armas y municiones. A l 
mismo tiempo se anuncia que una 
obmba ha estallado en Haffa a ú l t i m a 
hora de la tarde del m i é r c o l e s . Se cree 
que fué colocada por f aná t i cos dei 
movimiento j u v e n i l á r a b e de la f ra ter 
nidad musulmana. No. se sabe que se 
hayan producido d a ñ o s 0 bajas. 

Palestina parece encontrarse en v í s 
peras de la p r o c l a m a c i ó n de lal ey mar
cial , y el Gobierno estudia las medi 
das m á s severas para dar fln a la i n 
m i g r a c i ó n i legal . E l tercer barco de 
refugiados que llega en el espacio de 
una semana ha sido divisado a lo l a r 
go de la costa. El barco, llamado " Y a -
gou r " , l leva a bordo unos dos m i l re
fugiados no autorizados, y se espera 
que sea custodiado hasta el puerto de 
Háiffa por buques de la Armada b r i t á 
nica. El Gobierno estudia la vuelta de 
tollos los refugiados al puerto de o r i 
gen y los que l legaron a Halfa en esta 
semana e s t á n a ú n en el puer to y no 
han sido autorizados para desembar
car. 

Se ha comunicado la orden de re* 
quisa a los propietarios de cierto n ú 
mero de grandes edifleios en Jerusa-
lén , incluyendo determinadas depen
dencias de l Banco Anglopalestino y 
unas velt icinco tiendas. Las ó r d e n e s 
especiflean que las requisas se efec
t ú a n por motivos de seguridad, y se 
cree que con ello se t rata de aliviar 
la actuai conges t ión de personal en las 
oficinas del Gobierno de Palestina.— 
( E F E ) . & 

DETENCIONES, IMPORTANTES 
T E L - A V I V , 1.—El general Cassels, 

jefe de la Sexta divis ión aerotrans
portada b r i t á n i c a que e f e c t ú a actual
mente una redada en gran escala en 
esta oapltail, ha manifestado que han 
sido detenidas 35 "personas impor tan
t í s i m a s " de las organizaciones te r ror i s 
tas j u d í a s , entre las cuales figura una 
m u j e r 

B r a d e n e s a t a c a d o 

p o r s u p o l í t i c a i n t e r v e i í c i o n i s t a 

D e e s c a n d a l o s a a v e n t u r a e s c a l i f i c a d o 

l o o c u r r i d o e n l a A r g e n t i n a 
W A S H I N G T O N , i . — A l hacerse ev i 

dente que el Senado norteamericano se 
negaba a considerar la m o c i ó n del 
s e i í a d o r republicano Keneth W h e r r y 
sobre tovestigación de l Departamento 
de Estado y ^ u pol í t i ca , en UD discurso 
cr i t icó duramente dicha pol í t ica , i n 
cluso iloa acuerdos de Ya'lta y Potsdam 
y la " I n t e r v é n c i ó n del Departamento 
de Estado en la Argen t ina" 

W h e r r y dijo que el subsecretario de 
Estado, Dean Vcheson, carece de " con 
diciones para d e s e m p e ñ i i r tan al to, i n -
fluyerilte y poderoso cargo como ©! que 
tiene a h í r a " , a ñ a d i e n d o que h a b í a algo 
radicalmente malo "en nuestra po l í t i 
ca en S u d a m é r l c a y en H forma como 
h a b í a sido interpretada por el secre
tarlo auxil iar de Estado, Spruil le Bra 
den" . 

"Ha llegado el momento de poner 
fln a la peligrosa pol í t ica de Acheso-
Brader / ' , e x c l a m ó casi a gr i tos . "No 
p e r m i t i r e m o s - — c o n t i n u ó diciendo—ta/i 
inexcusable initervención en la Arge i í -
tla, ya que por ella se debilitan nues
tras relaciones con los d ^ m á s pa í ses 
del Continente americano". 

M orador leyó un largo discurso l l e 
no de citas, deolapactfmes y cartas de 
altos funcionarios del Gobierno. Más 
tarde d i j o : " A pesar de 'as í o i e m n e s 
declaraciones y promesas de no inter
vención en los ú l t imos años , subsiste el 
hecho de que hemos repudiado tan tor
pemente nuestros acuerdos y ahora 
hemos llegado a un punto en que todas 
nuestras fuerzas y relaciones con Sud
a m é r l c a - s e hallan en peligro La polít ica 
de Braden de in tervención por el I n 
sulto, ha sido contra la m á s ri-ja y 
PQderosa nación d é Sudamér ioa , es de
cir, la Argent ina" . 

" L a l ínea de conducta seguida por 
Braden y Acheson en los ú l t imos doce 
meses, desde el t é r m i n o de la guerra, 
es una escandalosa aventura. Braden y 
Acheson han estado manteniendo la 
eneanistadv personal con el general Pe
rón La Prensa e s t á llena de informa
ciones de que el pueblo se Irritó tan
to por' la In tervención de Braden en la 

terroris tas de Te l -Avlv termine m a ñ a 
na, viernes. Añadió que el toque de 
queda Impuesto a la ciudad el lunes 
pasado s e r á levantado en cuanto haya 

BB»»09lble- í '^ íJ« ' 'G«ssei!#í•q««4ft .^«a«»-iermlnado. el in te r roga tor io .de. ios .de-
- tenidos sospechosos.— ( E F E ) . siva del E j é r c i t o b r i t á n i c o contra, los 

c a m p a ñ a presidencial anr^ntiT»* 
dicha acción a segu ró realmenté £ 
ción de Pe rón . He sido TnfomL61̂  
que Braden, con menosprecio 
recho internacional, utilizó realm^L ^ 
Embajada norteamericana en Rn» * 
Aires como cuartel general de lo» n , ^ 
tidos de oposición a Perón. Ha WwN 
el momento de repudiar la política b „ 
deniana y volver a la política de U£ 
vecindad".—(EFE). 

Yeinf i s i e t e muertos en el 

incendio de l vapor 

" D u q u e de Caxias" 
EIO DE JANEIRO l . ~ A última hM* 

de la tarde de ayer terminó ed desem 
barco de pasajeros del vapor "Ounus 
de Caxlas" que se incendió en Cabe 
Fr ío , a una distancia de cuatro ho'-as 
de la capital, pero las autoridades no 
han podido precisar todavía ei núrne-
ro de v íc t imas , el cual puede osiou-
¡larse en una cantidad elevada dado e' 
n ú m e r o , de pasajeros—•l.oe?" perso
nas—y otras quinientas que componían' 
la t r ipu lac ión . De momento solo *é $a. 
be que haíi perecido diez tripulantes t 
sin confirmación, se da la pérdida, dt 
tres pasajeros. 

La m a y o r í a de Jas víctimas uaa pw* 
dido todos sus equipajes, y en vfrti 
de ello, las autoridades, como medida 
de socorro, han alojado cerca de quk 
ni^ntos supervivientes en la hospeae«. 
r ía para emigrantes.—EFE. 

* * • 
RIO DE JANEIRO 1.—El barco "Du-i 

que de Caxlas" ha entrado ea la bahía! 
de Río a las cuatro y diez de la lard? 
con dos remolcadores fy, escoltado por 
cuatro destructores y tres cazasubm-
rinos. Aunque gran parte d,e la super
estructura es tá destruida por a faígo 
la pr imera impres ión es que los datos 
p o d r á n repararse. La lista d i ios muer
tos a causa del incendio asciende s 27; 
Se sabe que diez marineros pereoieroa 
en l a sala de m á q u i n a s al haosr «xploi 
sión las calderas—(EFE). 
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E n t r e n a d o r e s 

I y f u t b o l i s t a s 

e x t r a n j e r o s 

i * g. F. I ^ ^ A I as a los entrena-
******* I ^ I M ¿a?a poder pre-

1 ^ " í ^ d a Conjunto naoionaí, 

olentemente, ^ e o u ^ d o y h&(¡[ 
^"""Sst íSas consideraciones so-

í utt* « " ^ I actuación de «u» "co-
^ ' ^ ^ q u i nosotros hemos 

j S d M S d a T e p a r a r a. fútbo, 

'í80,onal".-.~» ñor decir que nos pa-
E ^ Í ^ C medida, en cuan-

Z ^ T f i n c o r ^ a c i ó n a nuestros 
\ W f j ; ie futbolistas extranjeros, 
'•""«Tsólí por las enseñanzas que 

y íf^ln proporcionar a los espa-

J ' t í n o Soí lo%ue. con ella, se 
6iat>^fa el mercado. Pero, en 

i S K p u t m ^ l i g ^ a . l a pre-
* ^ i . He los entrenadores, por lo 
^ ¿ du^te los primeros años 

^«Suaciin de los mismos en Es-

^ifor» nuestro fútbol unas earao-
tJstlws espálales, que no surgle-
rtn Dwoeneraoión espontánea, sino 
í i w í consecuencia de la modaii-
3ad temperamentol. :I>e ahí que for-
Ssanente tendrán que chocar las 
concepciones arraigadas en el áni
mo de loe entrenadores de otros 
Mise», con las peculiares del ba
lompié hispano, en detrimento del 
mlwno. -.,„ 

No Ignoraimee que en pasadas 
épocas, preparadores extranjeros de 
ĵ nombne, obtuvieron señalados 
¿xltw al fren*0 de equipos espafio-
Iss, pero pensamos en que eflo se 
jogró precisamente tra» muchos 
años de permanencia en nuestro 
país, y ouando lo® propios entrena
dores se "aclimataron" a nuestro 
fútbol, Y si ssf sucedió ¿para qué 
los necesitamos? Y al preponderase 
su manera de entender el fútbol, 
sobre la nacional, ¿ganaríamos con 

ra sawanw» qu« «xrswen epímo
nes para todos los gustos. Pero 
nosotros exteriorizamos la nuestra, 
absolutamente disconforme con el 
acuerdo, y entendemos, con Zamo-

2 ra, que la improvisación y las "ale-
í grfas" del balompié español, ja ifn-
!; plantación de un Juego táctico en 
• condiciones, se lograría sin acudir 

a Influjô  extraños y tan sólo con 
a los 

por 

absolutamente disconforme con el 
acuerdo, y entendemos, con Zamo
ra, que la Improvisación y las "alé

is" ! 
itaci 
diofí 

a influjô  extraños y tan sól 
exigir una mayor capacitación 
entrenadores nacionales. 

No rechazamos lo de fuera por 
sistema, pero creemos que una ra
dical transformación de nuestra mo
dalidad de J'uego, ni podría obte
nerse, ni aunque fuera factible, ser
viría para otra cosa que para anular 
tas características peculiares de un 
fútbol que en sus años de esplen
dor a pocos podía ceder el primer 
puesto, 
«.SL1? f ? " ^ nacionales están 
jaltos de técnicas; é en España se 
™ J la 3 e , « d a d y a la im
provisación, que al método y al Jue-
SLÍ6 :!ÍÍ>nJunt0. corríjase este de-

Mas para «lio no reputamos 

í u ? ^ Preparadores extranjeros 1 
jue desconociendo el temperamen- ; 
uí LPan^habrán de P ^ c i r per- ; juicios evidentes. " , 

e n & H Í Ü ! más' ^Patlmos, a los « t r e n a s nacionales, y erpesui. 
^ T L ™ ^ * méa frugífero. 

«^rso d^^vdaemrtrdo ^ 

FRANJILLA 

Radacolón t177 v 1884 

:ba^ <le e S n l ^ e celeibrará su-
I Civn de esta Ieta.s, en Ja -"ardía 

diente do?nm!ñfn Ia corrasipon-

Para provistarse de ella. 

E á C o r u S á , v i e r n e s , 2 3 é A g o s T d 3 e 1 9 4 6 
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L a s u s c r i p c i ó n d e l D e p o r t i v o 

l l e g ó a y e r a 5 1 5 . 0 0 0 p e s e t a s 

P o s i b l e m e n t e s e f o r m a r á h o y l a D i r e c t i v a 
Ayer ha sido rebasada ya la cifre del medio mMIón, pues al terminar el 

día ia suscripción alcanzaba 616.000 pesetas. 
Dado el éxito obtenido por las comtelonee y la entusiasta acogida que 

están teniendo, y toda vez q'ue aun no han sido visitadas muchas entidades 
y personas que han prometido su concurso, continuarán aquéllas su labor, 
con objeto de llegar al millón de pesetas. 

Ya es sabido que las aportaciones obtenidas hasta ahora, eerán recono
cidas en acciones de la Sociedad que va a crearse para proteger al deporte, 
y de esa manera, en cuanto se reúna el millón de pesetas, se procederá a la 
formación legal de la mfoma, que, probablemente, contará con doble capital 
del que en un principio se pensó. 

En vista del éxito de la suscripción, se procederá inmediatamente al nom
bramiento de la Junta Directiva, a la que se le hará entrega como anticipo, 
de 600.000 pesetas, y en caso de que la adquisición de Jugadores superase a 
esa cifra, sería incrementada la aportación. 

M t r a i i m 

E l a m b i e n t e e s t á c a l d e a d o 

Se percibe él ambiente en el ardoiB 
de las discusiones. Una observación 
persona;!—débHmente cimentada en co
mentarios oogidos al paso—orea ver dos 
nútíleos de públioo, Igualmente dansos, 
polarizados en. Payón y en la "María 
del Carmen", 

El patrón de la "Blanoa", de bien 
merecida fama—no olviden su triunfo 
en Avi'lés y el logrado el pasado año 
en la regata de S. E. el Generalísimo— 
atrae por su habilidad con el pa'iote y 
su buena mano para-la selección y pre
paración da tripulaciones. Un triunfo 
ooropletamenta parsonaiL La "María dai 
Carmen", de Ja Unión de Remaros, as 
considerada oomo UA conjunto homo
géneo, de idéntico., origen y por tanto 
rapresentatlva, ouya cualidad más: des
tacada— l̂a de ser todos excelentes re
maros—ha hecho de San Pedro de Yis-
ma un "vivero" de dondQ se han nu
trido, en parte, algunas embarcaciones. 
La aotuaolóa persoral no ouenrta en es
te equipo. Es un "todo", de efloaoia 
bien probada en eíl que el patrón—Pom^ 
bo—es uno de ios «uimaudQis. Los trlun. 
fos y Jos fracasos son siempre indivi
sibles por esta potente.coiectiyltdad. ,,. 

Expiicable, pues, esa primera toma 
de partido. Y lógica. Porque hasta hoy 
son los linicoiS.que se exhiben al pú
blico en Jos diarios entrenámientos y el 
aficionado suele tener en cuenta ai opl 
nar, sus propias observaciones. 

Pero sólo aquellos que no quieren 
anticipar un ligero juicio esperan s 
que se desvanezca esa incógnita que 
en aguas de Sada está preparando Ale

jandro. La "Farruca" tiene un brillan-, 
te historial y esto pesa a ia hora á* 
enjuiciar. Se le teme mucho alguna 
de las otras tripulaciones que conocen 
bien al patrón y saben lo que es capaz 
de hacer si ha iogrado en Sada una 
buena "primara materia". La de San 
Amaro, reforzada este año converden-
temente, contribuye también a entur
biar el ya poco diáfano horizante para 
poder hacer vaticinios. 

Y por si esto fuera poco, aparece 
a última hora un nuevo "valor". La 
"Santa Lucía", con Viílarlño. Otro his
torial de consideración — los laure.es 
obligan—que trae consigo nuevas in-
certidumbres y desconfianzas. Un equi
po archientrenado, según me dicen, 
dirigidos por un patrón ducho en .as 
más ceñidas viradas. 

El, ambiente se caldea y se enturbia 
por momentos. Presagio de que se ave
cinan jornadas pletóricas de entusias
mo y enconada rivalidad, interesantísi
mas " como nunca, y deslizadas, como 
siempre, en un marco de gritos y 
aplausos con ios que el público—una 
masa compacta y ahigarrada—anima a 
los suyos o premia una actuación so
bresaliente. 

A ello ha de contribuir, sin dada, 
la calidad de cada una de las pruebas, 
diferentes todas ellas tanto en reco
rrido como en el número de vitadas. 
Las de la temporada anterior, idénticas 
las tres, dieron un poco de monotonía 
a Jas regatas y restaron interés a :as 
dos últimas por conocerse da antemano 
el,papel de cada embarcación a la vis
ta' del resultado de Ha primera. Este 
año, no. Otro día trataré de exp'icir 
a los aficionados los detalles de !as 
próximas para, que puedan hacer; des
pués, un estudio de las posibilidades 
de cada tripulación respecto a cual
quiera de aquéllas. ¡Tantos factores 
habrá que tener en cuenta! 

E L E 

L E * USTED 
E L I D E A L G A L L E G O 

L a t r a i n e r a " S a n t a B á r b a r a " 

d e l R e g i m i e n t o d e A r t i l l e r í a 4 8 , 

o b t i e n e e l p r i m e r p u e s t o 
OrganizaKia por la Junta de Edium-

clón Física y Deportes de la Octava 
Región Militar tuvo lugar en la tarde 
de ayer la Regata del Ejército, de cla
sificación para la que anualmente y 
con intervención de Ja Marina y Sin
dicatos se celebra en nuestra bahía 
para disputar la Copa de S. E . el Jefe 
del Estado. , , 

A las ocho en punto^—como se ha
bía anunciado—se dió la salida a las 
tresV embarcaciones tripuladas por 

L A S E S I O l i H I P I C A D E H O Y 

S e A s p u l i r á n l a " t o p a i e L a C o r a l 

m í e e s l a p r o e t a m i s I n e r t e l e í C o o c o r s 

Esta tarde, a las dnco, se disputará 
la prueba más fuerte y la que cuenta 
con mayor dotación económica de la 
temporada; es decir, que hoy tendre
mos una sesión hípica de "bandera". 

Normalmente los jinetes ponen sus 
miras, en cada concurso, en una prue
ba determinada, y en nuestra capital 
la ilusión máxima de todos !Ios oon-
cursistas fué siempre la "Copa de La 
Gorufta". 

Claro es que la extremada dureza 
del recorrido obliga a muchos de ellos 
a retirar sus caballos. Y así se da a! 

te, con una barra a unos veíate me* 
tros de separación de 1,50 de altura. 

Solamente, io ex<fiesto da una idea, 
ya de la importancia de la prueba^ y • 
si a ello unirnos que se disputará una' 
valiosísima copa y 4.000 pesólas, comoi 
primer premio, y que habrá otros tre-. 
oe, que totalizan la suma de 14.450, sa 
comprenderá fácilmente la expectación 
qué existe ante la jornada hípica do 
hoy. 

También se correrá la prueba "Des*, 
pedida", para caballos aue no hayan, 

ganado cantidad igual' o superior a 

0 T e W 0 m m ! 

/ COK ChMVUX R A P I D E 

O D E J A R S E L A B A R B A 

caso de que sólo se han inscrito trein
ta y seis, aunque es posible que a úl
tima hora no participan más que trein-
itá y dos, y quizá alguno menos. 

ESI recorrido es evidentemente muy 
duro, pues consta de quince obstáculos, 
algunos, como el "oxer", de 1'40 me
tros de altura, y el "cuádruple" a 1,10, 
1,20, 1,30 y 1,40 metros, sucesivamen-

El Capitán Genera! entrega al patrón de la trainera "Santa Bárbara" él tro
feo conquistado ayer tarde, ion la regata miditar d© traineras 

equipos del Regimiento de Infantería 
número 29, Regimiento de Artilleria 
48 y del Batallón de Transmisiones 
número 8, de esta guarnición para un 

T e n i s e n e l C a s i n o 

TORINtEO DE TERCERA CATEGORIA 
Los partidos disputados ayer termi

naron con les siguientes resulitados: 
B. Castejón venció a A. González por 

6—3, 6—4. 
E . Carnearte a G. Alonso por 6—4, 

6—1, 6—3. 
J . M. Torrado a J . González por 

6—4, 6—2. 
J . VaMes a J . Pérez Fuentes por 

6—4, 6—4̂  
A. Yordi a P. López Riobóo por 6—0, 

6—3. 
M. S. Sailorio a P. Carrlcarite por "6—3, 

6—2. 
A. Caruncho a p. Torrado por 6—4, 

7— 5. 
Hoy se jugarán los siguientes parti

dos: i 
A las 9 J . M . Torrado-iF. López Rio

bóo. 
A las 10, E. Carrioarte-A. Yordi. 
A las 11, J . Bermúdez da Gastro-E. 

Durán. 
A las 12, . A. Peñamaría-M. Dorrego. 
A la 1, A. González-L. Vázquez. 
A,las 4, P. Carrioarte-A. Caruncho. 
A las 5, E. - Quesada-P. Torrado. 
A Jas 6, B. Castejón-J. Pérez Puentes. 
A las 7, C. Alonso^T. Va'idés. 
A Jas 8, Suárez Molezún-R. Vázquez 

Molezún. 

C O N C U R S O 

^ 0 P a d e [ q 

H I P I C O N A C I O N A L 

1 . @ E @ S I s a . ^ s a s r e t ® 

C o r u ñ a y D e s p e d i d o 

recorrido de 2.800 metros a tres vi
radas. 

En el primer largo apenas se altera 
lia aMmeaicSión de saiilda iniicianido la vi
rada casi al misn^o tiempo pero la 
"Santa Bárbara" con una ciaboga ce
ñida y rápida se adelanta lo bastante 
para virar'en la baliza de tierra antes 
quie lais otras, dos, quieidánidosa rezaga
dos los Ingenieros, que recobran en ei 
tercer largo lo perdido y en la última 
virada, que el patrón de Artillería hace 
muy dentamente, enfilan la meta a 
corto intervalo a la que llegan por 
este orden: • "Santa Bárbara" en 
10' 50" 2/5; «San Fernando", en 
10' 54" e "Isabel la Católica" en 
11' 6" 2/5. 

La' regata fué presidida por ei 
Excmo. Sr Capitán General y presen
ciada por numeroso público que 
aplaudió a los vencedores. 

El patrón de la "Santa Bárbara" re
cibió de aquella primera autoridad 
militar de la Región la Copa donada 
para esta prueba por la Comisión de 
Fiestas.—ELE. 

300 pesetas, a continuación de otra, 
por lo que recomendamos mucho a loa 
afleionádos al hipismo que no dejen de 
acudir esta tarde a Riazor, y a primera 
hora, pues de verdadero acontecí-* 
miento puede considerarse ia "Copa de 
La Coruña", que empezará a oorrersa 
a las oinco. 

¿CORRERAN LAS AMAZONAS 
MAÑANA? 

Mañana se disputará la Copa da Sil 
Excalenola el Generalísimo en pruebai 
de regularidad, y posiblemente serán 
corridas también otras dos; una para, 
amazonas y otra para menores, en el 
caso de que se decidan a i tomar parta 
en ella jinetes femeninos, pues con ]G« 
niños se cuenta ya de antemano. 

Hay, desde luego, gran ambiente en» 
tre - -el bello -sexo y~ esperamos qui' 
nuestra colega "Mezolilia", tan brillan» 
te cwno gentil, eche una ¡nano para 
que esa sugestiva prueba pueda cele
brarse. Porque si ella se lo propone^ 
puede darse por descontado el éxitoá 

PRONOSTICOS PARA HOY 
"Copa de La Coruña".—Serie iiilaá 

"Cholula" o "Plutarco". 
Serie azul: "Talanguillo" o "Solícl* 

to". 
Serle ocre: "Añover de Tajo" o ."Fs% 
Serie amarilla: "Rañeses" o "Satí* 

rico". 
Vencedor absoluto, "Rañesss '' o "Ma« 

droño". 
Despedida".—Conviene advertir quoi 

alguno de los caballos que ílguran ma
triculados para correrla, es posible quai 
a última hora no tome parte en '.a mis^ 
ma, pues ello depende de la ciasifíi 
cación que obtengan, en la "Copa -ie La! 
Coruña". 

Sede blanca: "Plutarco" o "AJier-. 
tito". 

Serie verde: "Bolero" u "Obús". 
Serle crema: "Prusiano 11" o "AÍTM-. 

do". 
Vencedor absoluto: "Prusiano Ü" (S 

"Plutarco". 

g n n a o i o n n a c 

f r a n o e s a a L o u r d e s 
CIUDAD DEL VATICANO, 1, ••- So 

anuncia desde París que desde el 17 al 
23 de agosto tendrá lugar la peregrina
ción nacional franoesa al Santuario d^ 
Nuestra Señora de Lourdes Más de s<Ms, 
cientos enfermos irán a pedir las gra-« 
cías de su curación a la Santísima Vir
gen. Del 17 al 25 de este mes de agos
to, tendrá lugar una novena de ora
ciones y de plegarias y sacrificios.-* 

La Irainera ,^ant& Bár^rft", vencedora do, regata militar: colsiyada 

Biblioteca de Galicia
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S A N T I A G O 

C l a u s u r a d e l C a m p a m e n t o d e 

a e r o m o d e l i s m o , e n L a b a c o l l a 

v i e r n e s 

SANTIAGO, l .—^sta tarde se ha ve 
r l í i c ado en ©1 aeropuerto de Labacolla 
h clausura del campeonato de aeromc-
delismo de las escuelas de Madrid, 
Murcia , Salamanca y La Corufla, deno
minado " J e s ú s del Gran Poaer" en 
homenaje,al tr ipulante del glorioso apa 
rato, teniente coronel Iglesias Brage, 
jefe de la Sección de Obras ds l Aofó-
dromo. 

Durante una semana han permaneci
do en este campamento ochenta a l u m 
nos del Frente de Juventudes, de las 
citadas escuelas. 

Bn las pistas de aterrizaje se ce;e-
b r ó una exhibición de aeromodelos y 
ejercicios de lanzamiento de atwratcs 
planeadores de vela y a motor, obte-

, niiéndoi&© magn í f i coe resuiltados, por lo 
que fu«ron ios alumnos m u y felicita 
dos. 

Se hizo la entrega de premios ofa 
tenidos en el concurso celcbnido el 
d í a 25 de j u l i o Primero, copa dei m i 
oistro del Aire , a J o s é Gu t i é r r ez Ro 
d r í g u e z ; segundo, copa del gobernador 
c i v i l de La Goruña , Fernando Neira 
y i i a r ; tercero, copa del teniente coro 
nel Iglesias Brage, Jo sé Gorocena. Ade 
m á s se distr ibuyercm. los siguientes 
premios: copa del SEU, a Antonio Fer^ 
nández , R o d r í g u e z ; copa de la guarni 
ción de Santiago, a la Escuela Garc ía 
Morato de M u r c i a ; del alcaide de La 
Goruña , a la Escuela "Garios Haya" de 
Salamanca; copa de la Gasa Villavorde, 
Escuétla de La G o r u ñ a ; del Club San
tiago, a Manrique Tejedor Insua, y 
c ó p á del Ayuntamiento de Santiago, a 
la Escuela,de Madrid. Hicieron iA en
trega de los trofeos el secretario^ na
cional , del Frente de .Juventudes, te
niente coronel P é r e z Viñeta, que pre-
• id ió los actos de clausura; el alcal
de de-Santiago, s e ñ o r Sarmiento; e" te-
Biente corooeil Iglesias Brage, efl 1«ffe 
del Distr i to del SEU, s e ñ o r Taboada; 
la .Réina de las Fiestas, s e ñ o r i t a Rome
ro Mplezún, a c o m p a ñ a d a de su Corte 
rfe- Honor, y otras píBrsonalidades. 

A con t inuac ión , los señores P é r e z V i -
Seta, Iglesias y Sarmiento arr iaron iag 
banderas del campamento mientras los 
fcsísten'fces a la, o e r e m o n í a Cíantahan el 
"Cara at go l" ^ . - . ¿ ^ 
v P o í ^ I i m Ó , ' en" el v e k l h i i í ó deí l fedl-

feio de M línea a é r e a de Madr id a 
Santifl,go, las autoridades e invitades 
fueron obsequiados con un refresco. 
ELOGIOS DEL RECTOR DE L A U N I 

VERSIDAD PARA LA GORUÑA 
El profesor Legaz, d inámico rector 

de; la Universidad comoostelana, nos 
ha. hecho la merced de unas declara-
<*mes ponderativas para las autorida
des c o r u ñ e s a s y su población, por las 
tantas facilidades e in te rés que vienen 
concediendo a ¡os trabajos de ".os cur
sos, de verano que tienen celebración 
en Ídicha capital. 

NOMBRAMIENTOS ECLESIASTICOS 
Por el s eñor Arzobispo fueron f i r 

mados los siguientes noimbrpmientog: 

Ecónomo de Lezaro, a don Ceíest lno 
Pereira Pensado. 

Y coadjutores: de CajrreLra, a don 
Emiliano Radio Devala; de San Barto
lomé de Pontevedra, a. don Manuel Fer
n á n d e z Ramos ; de San Mar t ín de Ozón, 
a don Jenaro Salgueira M i ñ o n e s : de 
Rianjo, a don Avelino F e r n á n d e z Cala, 
famil iar del s e ñ o r Arzobispo, y de V I -
mianzo, a don José Gambón Vars;a. 

Reciban todos nuestra cordial ei'ho-
rabuena. 
E L GOBERNADOR C I V I L DE L A PRO-

, V I N C I A 
Estuvo en el día de hoy' en esta po

blación el gobernador c iv i l d é ¡a pro
vincia, el cual a c o m p a ñ ó hasta Santia
go al secretario nacional del Frente de 

L U G O 

LUGO, i . — Ha dado a luz con 
toda fel icidad una n iña , la esposa de 
Gobernador Civil de la provincia, don 
Santiago* Vallejo Hered í a , nacida 
Carola Zapatero. A la r e c i é n nacida 
se le i m p o n d r á n los nombres, de M a 
r ía Carolina. Tanto la madre como la 
nena se encuentran en perfecto esta 
do. 

E l Alcalde de Lugo ha publicado 
hoy un bando prohibiendo d i s t r ibu i r 
leche a particulares desde las nueve 
de la tarde a las seis de la m a ñ a n a 
a f in de que se pueda ejercer debi
damente el servicio de in specc ión sa
nitaria. 

Otro bando esitá dedícaífo a disponer 
el adeoentamiento de algunas b a r r í a 
das del exterior de la^ciudad. 

• «i! « 

Bí Sindicato Provincial de Trans
portes pone en conocimiento de los 
d u e ñ o s de camiones que deseen ad
qu i r i r cubiertas usadas de la Delega

ción del Gobierno para la o r d e n a c i ó n 

Juventudes. Por la tarde, por tener una 
ocupac ión en L a Goruña, r e g r e s ó a es
ta capital. Los ilustres viajeros fl,eron 
saltcdSidos por el alcaMe, s^ñor Sar
miento Garra. 

UNA REUNION SINDICAL 
Para el martes, d ía 13 de los ©o-

rrlentes, se á n u n c i a en el sa lón de ac
tos de la Casa Sindical la ..-eunión del 
Sindicato de la Const rucción, para la 
que es tán invitados los e m p r e s i r í o s que 
pertenecen al mismo. Se ruega la pre
sencia d e , a q u é l l o s a la mayor puntua
l idad, por f igurar en ©1 asunto del d ía 
una importante cues t ión a tratar, 

NOVENA A SANTA CLARA DB ASIS 

El sábado , 3 del corriente, d a r á p r i n 
cipio la solemne novena que la Vene
rable Comunidad de Clarisas dedica a 
su gloriosa fundadora Santa Gara de 
Asís . 

Durante el novénar io h a h r á misas re
zadas a k s nueve y a las diez. 

Los cultos de la tarde, con expó&l-

del transporte en Barcelona, que po
d r á n solicitarlas previa p r e s e n t a c i ó n 
de la tarjeta de n e u m á t i c o s y el de
pós i to de su importe . 

Todos los camaradas del Frente ed 
Juventudes que vayan a asist ir ai 
p r imer turno de la Es t ac ión Preven-f 
torial . " G a r c í a die Paredes" deberán1 
p r e s é n t a r s e m a ñ a n a en condiciones 
de . emprender el viaje, en el Hogar-
cuartel " C á r l o s de' A z c á r r a g a " . 

olón de S. D. M . , comenza rán a las 
ocho. 
JEFATURA DE L A POLICIA URBANA 

Ha sido depositada en esta Jefatura 
una carterita conteniendo una pequeña 
cantidad de dinero, pudiendo la perso
na que la haya extraviado pasar a re
cogerla por dicha'dependeheia mun i 
cipal, p tev iá , g a r a n t í a de pertinencia. 

Santiago, 1 d é ' a g o é t o de 1946. 

E L F E R R O L D E L H D I L L 

Cuándo 

s u e s t ó m a g o 

funcione mal,,. 1 

. no tome productos que tea-
\gsn substancias que puedan 
ser peligrosas. Recurra siem-

fpre a ios que se usan par£ 
\ ancianos y niños de pecho. 

S n h t c É O o a efe m o i d o * y d o i o e 

tím o m t ó m m f f o M m a r a v i f í o s o • 

NOTICIAS DE MARINA 
E L FERROL DEL CAUDILLO l.—Se 

aprueba la entrega de mando deá c r u 
cero "Gaíiioia" efectuada el día 8 de 
mayo ú l t imo por el capiitán do navio, 
dop ' Pedro Nieto A n t ú n e z ú jefe de 
igua'I empleo don José Mar ía García 
F re i r é . . 

— Se nombra comandante del des
t ruc tor "Alca lá Galiano", al cap i t án de 
fragata, don J o a q u í n Cervera y Cer-
vera. 

— Pasa a las ó r d e n e s del oani tán 
general del Departamento de Cartagena 
el carpMán de corbeta, don Antonio Del 
gado Tagiic, 

: —- Pasa destinado a la Escuadra el 
teniente de navio, don José Mar ía Mo 
reno Aznar. 

— ¡Embarca en el b u q u e - h i d r ó g r a f o 
"Ar t ab ro" el capi tán méd ico , don Jo
s é Manuel Creo .Morales. 

—• Pasa destinado a la Escuela de 
Mecánicos , el contramaestre mayor don 
Elias Barros Seoane. 

— Emibarca en el transiporte "Ta
r i f a " el contramaestre segundo, • don 
Angel Díaz Veiga. 

, — Pasa a las ó r d e n e s del Capi tán 
General dei Departamento de El Ferrol 
del Caudillo, el condestable mavor don 
AntonSo Vez Quijano. 

— Emibarca en el guardacosta ís 
' N e r v i ó n " , el condestable primero don 

Carlos Mora Put íhol . 
— Embarca en el destructor " A l 

mirante \M:randa" el electricista p r i 
mero, don J o s é F e r n á n d e z Rosado. 

— Embarca en. el buque-escueia 
Galatea" eii .mecán ico segundo don 

Dar ío Aivarez Pé rez . 
— Embarca en el d e s t r u c í o r "Chu-

r ruoa" el h ieoánico segundo don Ra
món Cañave te Vázquez. 

I 

! D I G E S 
4*1 Dr. V i c m i 9 

t T B M T A K M F A R M A C I A 

lu ío r i zada por la Censura i i t lm. 750 
' . ' Oíüv|s ionai 

N O ' Í A S N t L f í i l i l l i C í S 
Confortada con los auxilios espiritua

les falleció en esta ciudad d o ñ a , Ma
nuela Parra Fernández^ viuda de Frei
r é , quien por ¡as buenas cualidades que 
la adornaban era muy querida y esti
mada de sus amistades, entre las que 
causó su óbito sincero sentimiento. 

Nosotros compartimos intensamente 
el que embarga • a su apreciable fami 
lia. 

r -En plena primavera de juven tud 
ex t ingu ió su vida la señor i ta María' de 
las M,ercedes Barajlobre F e r n á n d e z , 
muchacha de gran atractivo personal, 
que le conquistaba generales s impa t í a s , 
por lo que su prematura muerte pro
dujo vivís imo pesar. 

Participamos de todo corazón en eí 
lancinante dolor que aflige a sus des
consolados padres,' hermanos y d e m á s 
prestigiosos deudos, d e s e á n d o o s cris-, 
tiana pesignación para soportar tar 
sensibie pé rd ida . r • 

Ascienden a oapítane® auditores 
de l a Armada los tenientes don Ra
fael Romero Aivarez, don Miguel Gar
cía Herv ías , don Luis Mar ' á Lorente 
Rodrigáfiez - y don Manuel J á u d a n e s 
García . 

— Ascienden a capitanes de Inter
vención de la Armada, ios tenientes 
don. Femando González Regalado,, don 
Antol ín Sánchez Vleites, don - AngeO 
Mar ía Moreno rTe;jeiro, don José A m o 
nio Mateo Arenzano, don Rafael P é 
rez Pire, don José Luis Ureña Pon, 
don Carlos Aoclno J i m é n e z y don .Ca
milo Molins Ristori . 

— Asciende a mecánico mayor el 
primero don Alfonso García Paredes. 

— Embarca en el buque-tanque 
" P l u t ó n " el escribiente segundo don 
Antonio Arnedo Navajas. 

LAS MAREAS 
•Día 2.—Pleamares: a las 8'58 de la 

m a ñ a n a y a las Q'̂ O de la tarde. Ba
jamares: a Jas 2*47 de la m a ñ a n a v a 
las 3,09 dé w tarde. 
LOS HUERFANOS DE L A REVOLUCION 

Y DE L A GUERRA 
' Durante los d í a s 2, 3, 4 y 5 del ac
tual , se p a g a r á n en las oficinas de ESÍ-
tadís t ioa del Ayuntamionto las p e n s i l 
nes de los h u é r f a n o s de la Revolución 
y de la Guerra y en horas de once a 
una. 

O R D E N E S 

P O N T E V E D R 
A 

PROGRAMA OFICIAL DE FIESTAS EN 
HONOR DE L A D I V I N A PEREGRINA 

En la inmediata parroquia de Arde-
m i l se c e l e b r a r á n el p róx imo d ía 5, 
solemnes cultos en honor de Nuestra 
Seño ra de las Nieves, cuya cofradía , 
establecida c a n ó n i c a m e n t e , viene preo
c u p á n d o s e con entusiasmo del niayor 
esplendor de los mismos. Su pá r roco , 
don-Manuel .Garc ía" Castro, ha contra
tado una afinada- mús i ca para los ac
tos religiosos, ce l eb rándose ios popu-
'ares en el espacioso campo del Me
són del Viento. 

•. *. • 
El acreditado comerciante y encar

dado de la venta de EL IDEAL G A L L E 
GO en esta vi l la , ' - don Ju l i án Marcos 
Arenas, ha sido aprobado con el n ú 
mero, ocho para operador de cine en 
los e x á m e n e s ú l t i m a m e n t e celebrados 
en esa capital. Enhorabuena. 

• * • • 
Se encuentra aqu í pasando <la tempo

rada de verano, _:a respetable señora 
j d o ñ a Carmen Morales de Mausito, con 

sus familiares. 
También se halla don Angel Váre la , 

con la suya. Bienvenidos. 

£ t I D E A L Q A L L E Q 
p » « n d » en f i l i a e » r e í» « n la Kmta 

cl¿i» f e r r o T i a r t * en ai C a f é t * 
P o y á n en el KJose* d» f U m é n 

f « B t i E t t a n e * da f e r w 

PONTEVEDRA l . - H e aqu í él pro
grama de las fiestas que han de cele 
brarse del 10 al 18 de agosta: 

Sábado día 10.—A las doce de ^a ma 
ñaña , disparo de bombas, cohetes, eto 
y repique de campanas en todas-las 
iglesias de la ciudad, y conducc ión de 
la Carroza de Nuestra Señora der Re
fugio, la Divina Peregrina, al Santua
rio de su nombre precedida de la han 
da de mús i ca de P. E. T. y de las Jons 
gran comparsa de gigantes y cabezu 
dos y gaitas del país . 

A la misma hora, la banda de m ú 
sica, tambores y trompetas del Regi
miento de I n f an t e r í a Tarragona n ú m e 
ro 43 y la banda de tambores y t rom
petas del Regimiento Mix to de Cam
paña y Costa n ú m e r o 10 r e c o r r e r á n la 
población interpretando animados pa
sacalles. 

Por la tarde, v í s p e r a s re l íg 'osas en 
la capilla de la Peregrina. 

A las once y media de l a noche 
verbena tradicional i l u m i n á n d o s e con 
profusión de bombillas y focos :as pta-
zas de la Peregrina, Genera l í s imo 
Franco, Orense y San José , así como 
la calle de la Oliva. Bandas ds m ú s i 
ca, orquestinas y gaitas a m e n t a r á n Í S 
te festival, q u e m á n d o s e a r t í s t i co fue 
go de lucer ía y plaza. 

La fachada y torres dsl Santuario 
luciráin e s p l é n d i d a I luminac ión . 

Domingo día 11.—A as nueve de la 
m a ñ a n a , disparo de bombas, dianas 
alboradas. 

A las once, solemne función reit-
giosa en la capilla .' de la Virgen . 

A la misma hora, exhibición atilética 
en el campo de P a s a r ó n . A las doce y 
media concierto en la Alameda. A las 
seis en punto d e ' l a tarde gran corrida 
de toros. A las nueve, proces ión con 
la imagen de la Virgen. A las once y 
media de la noche, verbena popular en 
!a Alameda, y baile en las sociedades 
de recreo en honor de los forasteros 

Lunes d ía 12.—iA las siete de ia t a i 
de, en la plaza de toros, festival de co 
rós gallegos. A las once y media de 
la noche, vebrena popular y sesión d* 
fuegos acuá t i cos . 

Martes día 13.--A las seis de 'la t a i -
de, regatas de traineras para profesio
nales en las que p a r t i c i p a r á n ' equipes 
de pescadores de los puertos de Pon 
tevedra, Mar ín Bueu, Sangenjo y Por 
tonovo. A cont inuac ión , c u c a ñ a s m a r í 
timas. A l a t e rminac ión , t e n d r á lugar 
una r o m e r í a campestre en las Corba-
eeiras. A las once y media de ia no
che, verbena popular en la plaza de 
toros. 

Miércoles d ía 14.—iA las seis de la 
tarde, certamen de bandas de mús i ca 
populares en la plaza de toro?. A las 
once y media d© la noche, folión en la 
Avenida de Montero Ríos v Alameda 
con In tervención de tas bandas de^ m ú ' 
sica premiadas. 

Jueves día 15.—A las doce de 3a ma. 
ñaña , concierto en la Alameda. A Ja 
misma hora, salvas de bombas de pa
lenque a n u n c i a r á n los restajos €n ho
nor de San Roque. A las seis y me
dia de la tarde, fesitivsül cómico tau
rino en l a plaza de toros. 

A las once de la noche, tradieicnaj 
verbena de San Roque ©a los alrede
dores del Santuario y paseo en la Ala
meda. 

En este mismo dia se Ueyará a cabo 
la gran carrera ciclista . Pon t eved ró 
Santiago Pontevedra. 

Viernes día 16.—A las diez de ¡a ma-
ñaña , rogativa públ ica con las imáfre-
nes San Ro<Iu'e i ' San Sebas t ián , 
presidida por la corporac ión munic i i al 
A las once, misa solemne en Santa Ma
ría la Mayor, de cuyo templo s a l d r á la 
procesión con la imagen de: glorioso 
peregrino a las ocho de la tarde 
A, J L 1 ! ® 816318 ^ la tailde' gimkana 
ciclista, carrera de cintas p a r V s e ñ o 
nstas y carrera ciclista i n fami l . en la 
Avenida de Montero Ríos. Se o tor í ra rán 
valiosos premios. ' 

A las once de la noche, concurso de1 
orquestinas en la plaza de toros. 
f a S ? d ía 17'--A w si<,t0 de la tarde, torneo de polo acuá t ico en el 

aondela, Vil lagaroía y Pontevedra; a 
con inutación, regatas de traineras para 
g S c i ó m 103 0Uerp3S arraad03 

A las gnoe y media de la noche, ver

de toros6.116^ en 61 recLltü d6 la 
Domingo día 18.-^A ;as doce de .'a 

janana, concierto en L Alameda! A 

•las siete de la 
fe polo acuático y , ' ? ^ leí 
tación con partlciL^pe"n^, 
dades depoAvasrSh'16 ^ 
Región ; a continuacMn^8 de ^ 
traineras para S n n ' i l , ^ D -
dades m a r í í m a s .!C,0net' . 
competiciones tendrin0rUvas' 
Corbaceiras. <Irán -^ar tI1 

A ¡as once de la noShií 
de toros, velada de h v} • €D 
i n t e r v e n d r á n v a r S í e" 
del boxeo naobn l f f T 1 * « 
espectáculo , se o r S n . " « r . n n , i ; i ^ 
las pistas de la n i a „ ^ Un b t f ^ 
leetas o r q u e s t a d ^ p>"J 

^ L A PERMANBNT» 
AYUNTAMIENTO Ayer celebró Se.s;ón la i0 

de nuestro Ayuntan in 'o v I ™ ^ 
asuntos que trató fiRürA V n t * J 
a m á s viva s a t l s f a c S ¡ í l í f í 

la Junta de Obras $ { w ? ^ ^ 
de Pontevedra a p r o b é i / 7M í * 
de en^ce de P o n t e é í 
una via de 18 metroe í \ y M8rin.» 
citar a ^ S l T ^ t ^ ^ ' ^ 
iniciativa y dirigir f ' p0: {i* 3 
^ e g r a m i s ^ ^ f V o J ^ j í l 
Obras públicas y Director ' S S * 
Puertos, interesando l a r J ;neríJ í 

Conceder licencias ai . ' i £2TM-
condiciones señaladas ^ f t ^ " 
vos informes, a los sofior n 
tant lno Rodríguez R t l r l í ,% ,^5t-
Váre l a Camifla. P u r i f S 
Lourelro. Abelarto G u ^ c ^ 
Navaza Chacón. Carmen 
Segunda Ramallo. Manúlr 
y CelesUno García Gonziez ^ ^ 

Prestar conformidad a S mMB. 
de. cuenta especial v cen^t , ^ ^ 
el Banco de CrécüV Í c / K ^ 
cerrados en 30 de j t n i f ^ do ^ 

Aprobar expediente tra,mitTn' . 
la jubi lación de oficio por c í m n l l ? 
to. de edad r e g l a m e n S ? 1 ^ 

f^dos. ^ escrito lando c S J 
acta de arqueo de m :ondo5 m . 

K A " f ^ juni0 ^ m < de las operaciones pract:cal:s h«ta 

ñ comparativo do la recauda: 
olón habida en el mes de Junio en re-
I ación con el del mes anierior de."». 
tadp comparativo d? 'JJ re^udaoiój 
habida en el semestre de 1946 en wl». 
olón con el mismo psrfodü de ejeM. 
ció anter ior ; del balanw de ias open. 
clones practicadas en es Presupí^íu 
extraordinario en vigor; y de la rway. 
dación de- arbitrios miwlc^ales. 

FISCALIA PROVINCIAL DE TASAS 
Relación de sanciones irrpuestas. 
A d o ñ a Nieves Parada Cancela?., v*. 

c iña de Moafia, por elaboraolón y tri-
fleo Megal de pan blanco, mulla de 
1.000 pesetas y- destino de '.a Inculpa-
da a i a cárcel por un mes. 

A don Manuel Pérez Cosme y dii 
Juan Viñas Padín, vecinos di Meaíi, 
oor irreguj ár ida des en materia de abas-
"'OS, multas de 5.000 y 1.500 peses? 
respectivamente. 

A don Manuel Arosa Padln, MatiMí 
Mar t ínez Lis, Etelvina Casero Garda, 
Víctor Guisande Esperón, Manue; Ie
rres P iñe i ro , Manuel Agis Viiar fio, ''A. 
mllo Rlai Villanueva, José Aivarez Ai
varez, Natalia Sinelro Moldes. Hfmi 
Torres Fernández , Antonio García Vá
rela. Manuel Rosal Gómez. Do;ore< R»-
sal Fe rnández . Cándido Castro Wftt 
Cándido Padín Parada y Andrés Mín-
dez Pad ín , de la misma vecindad 4i 
los anteriores y por igual motivo, nui-
ta de 1.000 pesetas a cada uno. 

A don Marcelino Anido Casif!, doi 
Cándido Iglesias Gil y don Juan Caí-
tro Rodr íguez , vecinos de Valga, W 
irregularidades en materia dt aDasi»-
cimientos, multa de 1.000 pescas a ca
da uno. 

A doña Dolores Mato viuda de NfW| 
vecina de La Estrada, por tenencia > 
gal de alubias, multa ed 3.000 pesei* 

A don Gumersindo Bivas U m f A 
v é c i m de Pontevedra, por:venía W 
-de aceite de engrasar, multa de ) w 
pesetas.. 

A don José Pérez Rodrígueí, wCP 
de T ú y . por venta ilegal de carn? o« 
cerdo, multa de 1.200 pesetas. 

A don Aurelio González Conde, * 
ciño de Pontevedra, por tenencia * 
gal de maíz, multa de 1.200 

A doña María Sequeiros ^ ' - n 
vecina de Cangas, por •enenc;a,nl¡ i 
de sulfato de cobre, multa de i.»1»' fr 
setas. _ 

E X A M E N D E E S T A D O 
E L L I C E O C I E N T I F I C O organiza desde el l.« de Agosto un 

y p r e p a - n c i ó n por correspondencia para los estudiantes de toda España. P i ^ 
inf rmes : JARDINES, 3, MADRID ( e s p i n a Mantera). 

L o s e n f e r m o s d e e s t ó m a g o ca ido 
^0mrUede,nQ ^ V 0 ^ nl un mes las aLtiguas fajas con vejiga de aire, j j ' i 

t « « n A » r a « ^ ^ E n ei aoto ÚQ &l p e q u e ñ o y blando j f S l 
f - i í n ^ ? R ^BDCM,',iA«- HERNISAN se experimenta •agradable 
f n ! t L ? - r a A 0 Ü e ^ e r y f ^ v a r * l e s t ó m a g o y los Intestinos. ( P ^ . M I 
r ^ C 1 , 0 2 i i ^ W - 0 0 ™ 1 1 * al méd ico . (G. C. S. 581 i ) . - A V I S O : ^ 

L I I P Í l ¿ i í i > i l . l , Ñ A ' Jueve6 8' ^ 10 a 1, CONSULTORIO OR. O O t i m 
^ l ^ f C E R A L , C A L L E PANADERAS, 52 . — En SANTIAGO DE J ™ , 

T f i ^ ' m ié rco !es 7. de 10 a 1. C O N S U L T O R I O DR. DON A g ^ , , 
G A L L E G O . C A L L E G R A L . MOLA, 1 - E n E L FfeRROL DEL CAUD ¡ £ 
C A L L I ^ ¡ I I B . . 1 0 ^ ^ C O N S U L T O R I O DR. DON ANTONIO B f ^ o 
SS ^ i y , A . 5 L A ' 2 — E n L U G O , s ábado 10, de 10 a i . CONSU^ 
DR. DON J E S U S L A T A S , C A L L E REINA, 18. Segúc sus prescnp^ ' 

• • • . . . « n , ^ v o " ^ t 

[ E S T U D I O O R T O P E D I C O ) BALMES, 104 BABC6«-

Biblioteca de Galicia



L a C ó r u f i a ^ r e ñ í e á , 2 d é X g o s í o He ' 1 9 4 6 

MlV<II'M 0 6 S n H Í a S y otras 

** V'.TJIP A continya^K»" intervinieron 

*enr9. L€i5n y ^ Avenes saludó a 
^ • ^ J y ? ^ J S s poesía^ je 
S sutor!Ía autJri otra de- las ^ r -

•Manan, ^ c í ? ^ ^ t S 

S ^ K r ^ ^ P r í c e d i a d e P o . 

NOYA 
NATALICIOS 

. - ^ A - A de .niiestro oonvecwio don 
U ^ S t e o Pérez, ha dado a lu / 

m t t W S Z ™ : m , encontrándose 
í s l l r e f hila en perfecto estado. 
fff 4 S a s enhoraDu-enae ce-

uA S e s unimos la tuestra. 
ílbenn(S aPto fetoente u^ia niíia la 

don Constantino Sielra Bus-
Ü ? 0 ^ O ta r io del Ayuntamlent.0 de 
ü0- ,nb ífa madíe y la reciér; nacida 
.tcuSn 'e ^esta'do notablemente 

MrlaOmÍT0 defl grato aconteolmlen-
toTmmv v A buenas feüoltacio-

a U que unimos la tuestra el co-
BOOMO matrlm'onio. 

VERANEANTES • 
Ha llegndo a «sta. lócaltdad. aoom-

«flTdo dTeus famiiiiares, con objeto 
f X w ¡a temporada estival don Luís 

Cereilo. encargado de la se-
K r í f de la P a c á t a d l ^ Medicina de 
\ ühlveríddad de San«ago^ 

FIESTA DE LAS ESPIGAS 
flomo hemos anunciado días pasados, 

•r estas columnas, ,1a Sección Adorado-
n Nwlurna de esta villa, ha celebrado 
« la noche del 24 all 25 próximo pa
gado en la imedlatá parroquiia^ 
Santa Cristina -de Barro, su vigilia 
memvil y en '.a cual por primorv-ven 
¿a celebrado, su Fiesta de las Espigas 
«ta Sección, para la cual todos los 
adoradores se han trasladado a la Pa
rroquial citada bellamente adornada y 
con enorme afluencia de .fieles que se 
tan impuesto el gran. sacrificio de 
«compaflar durante toda la noche al 
Santísimo Sacramento, atendiendo al 
llamamiento de su peloso pastor don 
Antonio Facál. 

Diiranfe el aato. dirigió una plática 
i la concurrencia que abarrotaba com^ 
pretamenle el templo el Rvdo. P. Fran 
tfeckno Fray Hilarión. 

IJa sido esta una vigilia que no po-
M borrarse del cDrazón de cuantos a 
füa han asistido, pues ni por solo irs»-
tatte cesó ía con«fante afluencia de 
fieles que con sincera devoción y gran 
recogimiento- sé postraban ante Jesús 
Sa«ramentaido en preiparaolón pam ía 
Santa Misa brillarjtemente cantada por 
aflnadoíi- coros, y para recibir la Sa-
frada Comunión, que lo fu^ casi la 
totalidad dê  los asistentes.-

Culminó esta vigilia oon la proce
sión del Santísimo y repartiendo su 
bendición por todos los campos, cu
yas cobechas sabrá Pios Nuestro Se
ñor multiplicar, oonoediendo a todos 
sus fieles y devotos cristianos toda 
oíase de bienes en premio, al sacrificio 
Impuesito. 

FIESTA DE LA PEUEGRINA 

Para los días 10 y 11 del próximo 
agosto, están anunciados los festejos 
en honor de Nuestra Señora de la Pe-
re grii-a, que además de los actos rell-
giows tendrán lugar diversos festejos 
profanos en el barrio de su nombre, 
amenizados por dos agrupaciones mu
sicales. 

UNA BODAI 
En la Iglesia pairroquM de esía .vi

lla han'contraído matrimonio don Leo
poldo Várela Gardama y doña Ludlvl-
na Luz Carunoho Cobas, hija del te
niente de la Guaipdfe cávia de esta línea. 
Bendijo la unión el Sr. Cura párroco 
dorj Perfecto López Souto. Fueron su? 
padrino**, el padre ; de . la contrayente 
don José Carunoho Letra y 'a madre 
del novio doña María Teresa Cardama 
de Várela. . ' .. 

Firmaron al «cta como teatigos, don 
José María Penalba Cardama, don Pe
dro Sáez Pichel, alcalde de esta vil la: 
don Manuel Díaz Villaverde, capitán dtí 
la guardia civil ; don Alfonso Costa 
Rodríguez, maestro nacional; don An
gel Caruncho Leira y don Antonio 
Agrafojo Cañedo. . 

Los numerosos Invitados q^n *iao 
espléndidamente obsequiados. La fe-ií? 
narela a la que deseamos una eterna 
luna de miel, ha salido a recorrer dl-
versaé poblaciones españolas 

E l " C a b o d e H o r n o s " 

z a r p a r á e l l u n e s 

d e V i g o c o n r u m b ó 

a S u d a m é r i c a 
YXGO, 1.—Hoy se recibieron noti

cias en la casa conslgnatarla de la 
Compañía Xbayra de que el trasatlán
tico "Cabo de Hornos", que se halla 
en los astilleros ferrolanos y que te
nía anunciada su llegada a Vigo para 
el próximo lunes, adelanta su viaje y 
recalará en este puerto durante la 
noche del domingo. Aquí tomará unos 
trescientos pasajeros^ y numerosas 
sacas de correspondencia. Embarcarán 
también en el "Cabo de Hornos" va
rios miembros del Congreso de Pax 
Romana recientemente celebrado, y 
varios diplomáticos italianos. 

El lunes, a las cuatro de la tarde, 
zarpará can rumbo a Sudamérica, con 
escalas en Lisboa y Cádiz, i 

O R E N S E 

ORENSE, 1.—Hoy viernes »e ce
lebrará la clausura del Curso de Di
vulgadoras locales y Delegadas lo
cales de la Sección Femenina. A las 
once de la mañana y con asistencia 
de jerarquías, profesoras y alumnas se 
celebrará una misa en la Capilla del 
Santísimo Cristo. A las nueve de la 
tarde el Jefe Provincial del Moví 
miento y Gobernador Civil hará-la en 
trega de los títulos obtenidos a ¿as 
veinte alumnas que han asistido a lo» 
Cursillos. • • • 

Esta madrugada-se produjo, a cau« 
sa de un cortocircuito, un Incendio en 
la bohardilla de la casa número 115 
de la 'calle del Generalísimo Franco 
Vivían en la bohardilla Jesús Rodrl 
guez Sllvosar'rde , ' 3 r áfios con Su es 
posa, y cuatro hijos: Adolfo Carlde 
Vázquez, de 30 años con su esposa y 
cinco hijos y María Elena Fernández 
y su hija que han perdido todos sus 
fijuares y quedan en la más completa 
indigencia. m N * 

El incendió causó daños en el le
cho raso del piso interior. Acudieron 
las autoridades y el servicio de bom
beros al - lugar del siniestro • logrando 
éstos localizar el fuego a los tres 
cuartos de hora de iniciado. 

El inmueble es propiedad de Ricar
do Cerreda, Adolfo Hermlda y Joa
quín Cid Prada. 

• 9 * * 
El Sindicato ProTíinclal de Indus

trias Químicas anuncia distribución de 
sosa Solvay entre drogueros minoris 
tas. 

• * • 
La Oficina de Encuádramlento y Co 

locación anuncia la existencia de ;-)ü 

S E C C I O N M E D I C A 

Dr. Víctor Fernández Alonso 
Medicina General —- Rayos X 

Horas de consmuta: De i i a l y de 4 a 7 
^Andró» 115-i.» Tel. 1344 La Gorufla 

Dr. Martínez Rumbo 
ESPECIALISTA en 

Oídos, Nada y Garganta 
Coosuita: De 10 a 1 y die 5 a 7 

« ^ H e r r e r a , 7 y 9 — Teléf. 2144 

A9U8lín García Sancho 
««Jotoa Genenai. Enfermedades de la 

Venéreo y SífUls Dlateírmla 
JwsTilta: De 11 a i y de 4 a 7 tarde 
^ ° ^ ? d r é s ( U Espuma). Tel. 2756 

R O r A L I A C A S T R O : 

P r e s e n t a c i ó n de i a C o m p a ñ í a 

t i t u l a r d e l T e a t r o M a r t í n 

de M a d r i d 

C o n s a g r a c i ó n d e u n a l t a r 

e n l a p a r r o q u i a 

d e S a n t a M a r í a d e O z a 

p é n e l o s ) 
M pasado domingo, día 28, se cele

bró en esta parroquia da solemne con
sagración del nuevo altar mayor/ A las 
ocho y media de la mañana dió comien
zo el acto, en el que oñció, por delega
ción especial del Excmo. Sr. Arzobis
po, el limo, señor Vicario general de 
la diócesis, doctor don Fernando Peña 
Vicente, ayudado del señor cura párro
co don Antonio Noche López y del 
presbítero don Alvaro Rey Vázquez. Da
ban escolta de honor en el presbiterio 
las banderas de las distintas ramas de 
la Acción Católica de la parroquia, y 
el templo se hallaba rebosante de ñe-

Terminada ésta, el doctor Peña VI 
cente, previo el anuncio^ de la compla-
oenoia con que el Exorno, y Rvdmo. Pre
lado se había dignado indulgenciar a 
todos los concurrentes, pronunció una 
edocuente y sentida plática. A continua
ción celebró la Santa Misa, ayudado por 
miembros del Centro de Hombres de 
Aoción Católica, y un coro de señori
tas cantó &m exquisito gusto un esco 
gido repertorio de motetes; al momen 
to de la comunión fueron muy nume
rosos los fieles que se acercaron a la 
Sagrada Mesa. 

Concluidos estos sdlemnes acto» fue 
cumplimentado por la Acción Católica 
y feligreses el doctor Peña Vicente, y 
al. celoso- pácrnco... .don Antonio Noohe 
López, que cuenta con ©1 cariño y res
peto de todos sus feligreses, fué fell 
oltadísimo por su labor en la parro 
quia. 

MARUJA TAMAYO 

Ayer debutó en el Rosalía Castro 
la Compañía de Operetas Españolas, 
titular del Teatro Martín de Madrid, 
en la que vienen la mayor parte de 
sus destacados elementps, pero advir-
tiéndose la ausencia de algunos, entre 
ellos la "vedette" Maruja Tomás, 
muy bien reemplazada por la gentl 
íísima Maruja Tamayo/ que lució su 
belleza, gracia y simpatía 

La «milenaria" obra de Muñpz Ro
mán y el maestro Guerrero obtuvo 
una Interpretación todo los fluida que 
puede suponerse después de haber 
sido puesta en escena • tantas veces 
casi por los mismos artistas, que con
siguen, absoluta compenetración. 

Con la citada primera figura, que 
fué aplaudidfsima por el enorme con
curso que abarrotaba el teatro, reci
bieron también entusiastas muestran 
de aprobación. Tony Leblanc—un ga-

lán muy aceptable—Lepe, Atfteaga, 
del Real y Cervera, que no se can* 
san de realizar toda clase de " cómi
cas gansadas, muy bien secundados 
por Victoria Ronda, Lollta Pinto. Sara 
Fenor, Elvira López Muño^:, señorita 
Sánche-z, Juanita Cuenca, Antonia Vi 
llar, Tomás González, Juan Egulluz y 
Otero y en "competente" . plantpl d© 
vlcetlples, que evolucionan, r í tmica-
mente ante el espectador. 

La presentación y dirección, qu» 
asume- también el autor del libreto, 
muv cuidada y vistosa. 

M. D. 

N u e v o é x i t o d e l C i r c o C o r z a n a 
Sigue gozando de loa. favores del pú

blico Infantil y del adulto el excelente' 
progrima, • frecuentemente renoyado, 
que presenta este veterano J •pq!p;tllIQ ,̂ 
Circo : 

En las sesiones de ayer presenta 
nuevos números, entre los que merecen 
destacarse dos grupos de perohístas f. 
equilibristas, realmente ' extraordin'ar 
ríos, que unen a la emoción :ést'étic«' 
del músculo la gracia del equilibrio, 
creándose dificultades para, ven'écrtks 
con extraordinaria seguridad. ' ! 

Los hermanos Moreno siguen' acer
tando fácilmente con la vena de 1* 
carcajada, y los demás elementos del 
programa completan un espectioulo 
verdaderamente agradable que "hace 
deslizarse rápidamente las dos horas 
de su duración'. 

E L I D E A L Q A L L E G O 
S« vende en MI*tO, ^n «I « íotos 

de QulnU* 

L A U R E A N O M A R T I N E Z 
ABOGADO 

Marina 16 y 17, bajo. Teléfooo'2631 
L A G O R U Ñ A 

A n u n c i o s p o r p a l a b a r a s 

^ Dr. Jaime Iglesias 
Qtwrpo Nacional d© Medióos, de 

J ^ » de Socorro y Hospitales Munl-
"^«s.—consulta y Cirugía General. 
RA. « Consml ta de 4 a 7 

. ^ ¡ K J ^ : ^ T e l é f ^ 3487 

^ Ü S ^ GENERAL. ESPECIALISTA 

ht t í SR <J,IG^ Y PROSTATA 
• ^ ^ ^ J f q u f t e r d a . Teléfono 2480 

P u p c a II a s 

^^medades de Corazón y de ios 
RAYOS X Pulmones 

«i*dic?nr;Gapcfa T o r r a d o 

A. Castlñelra Estévez 
TRAUMATOLOGIA Y ORTOPEDIA 
Huesos, músouxw y artlculacíonee 

Girugíal Rayos X, poetátlíl. Plaza de 
Galicia. 22 Concoiilta: De 12 a 1 y de 

4 a 7, Teléfono 3140 

P a b l o U r I e I 
Del Dispensario Antituberouloso 

Medicina interna. ApaTaito respirntoirto 
Oantóo Pequeño, 15-I7-3,» 

Édlflcio Banco Español de Crédito 
Teléfono 3231 

«i. L a r r e a 
APARATO DIGESTIVO 

medicina - Cirugía - Rayos X 
Consnata de 11 a i eo en Sanatorio 
Riazor, y de 5 a 7, eo Real, 36, &&xciáQ 

Tadéfooo 3170 

Folla-CIsneros y Fernández 
Vías Urinarias, Piel y Cáncer, Diater

mia, EileotroooagnJacíón. Ftadium 
GABINETE RADIOGRAFICO 
Equipo portátil de rayos X 

Marotal del Adadld, 2 y 4, enitresueío 
(Edificio BanTlé), TeJ. 1286. La Goruña 

Dr. Carlos Calderón 
Médico ex-lniemo de la Casa de Salud 
Valdecilla (Santander) y d« las Ollni-
cas Ortopédicas: San Rafaei y Niño 
Jesús (Madrid).—Especialista en hue
sos y articulaciones. Cirugía Ortopédi
ca y Vascular.—Consulta de 11 a 1 y 
4 a 7, Real. 36-2.* Tel. 3170 

Dr. Roel Gerboiés 
Especialista en Enfermedades d«J Ste-
tema nervioso y mentales Consailta de 
11 a 1 y de 5 a 7. Cantón Grande, 
18-20. (Edificio dei fitoe Avenida. 

iTeléíoao 2955, Ua OWjifi^ 

plazas de ebanistas en Puente Cañe
do. . 

Mañana, sábado, hará la vigilia de 
;a Adoración Nocturna él turno "Vir 
gen del Pilar" en la iglesia dé Santa 
Eufemia del Centro.! 

PADRON 
DIA DE GALICIA 

Convocada por el Sr. Alcalde de es
ta histórica villa, la oomisdón perma
nente de fiestas, encargada de organiT 
zar das que habrán de ceeibrarse ios 
días 18, 19 y 20 del próximo mes de 
agosto, conmemorativas del "Día de 
Galicia", que por decisión de su ilustre 
Ayuntamiento, se estableció definitiva
mente con carácter de festejo iocal y 
comarcal, trabaja con todo empeño en 
ia elaboración de un importante pro
grama >que nada desmerezca del des-
arrellado el año- anterior. De momento 
ya podemos anticiipar que habrá gran
des concursos de ganados, productos, 
frutos y frutas del país, en los cuales 
¿e repartirán ptemios por valor de más 
de 20.000 pesetas. Habrá también con
curso de. bailes regionales, además de 
las consabidas verbenas y otros espec
táculos de regocijo -popular, m dudan
do sean de verdadera atraecdón para 
concursantes y vecinos. 

FERIA DEL PROXIMO DIA DOS . DE 
AGOSTO 

Promete estar müy oonourrlda al 
igual que las anteriores de la misma fe^ 
cha y en ella se distribuirá en premios 
la cantidad de 1.050 pesetas. 
FESTIVIDAD DEL SANTO PATRON 

ESPAÑA 
Siguiendo la costumbre de años ante
riores, se celebró en, el monte, lugar 
vulgarmente conocido por el "Saniia-
guifio", la tradicional misa soilemae. 
Mucho sería de desear, y se lo propo
nemos a dos padroneses, que esta fiesta 
se celebrará con el esiplendor de los pa
sados tiempos en atención A los re
cuerdos histórico-cristianos que encie
rran estas sagradas peñas del "Santla-
guiño", en donde el Santo Apóstol, se
gún tradición popular, celebró el San
to Sacrificio, predicó la divina palíbra, 
fué visitado por la Santísima . Virgen 
y descansaron sus restos mortales has
ta que el peligro de las incursiones 
bárbaras obligó a trasladarlos a Ccm-
postela. De aquí nace el significativo 
refrán popular: "Q'uen vay á Santiago 
e non vay a Padrón ou fai romería ou 
non". 

REPARTO DÉ PULPA Y SULFATO 
Por la Hermandad de Labradores se 

está procediendo al segundo repart) 
de pulpa de remolacha, en total 1G.O00 
kilos, y al tercero de sulfato, con des,-
tino a la desiníecoión de la patata, 

Codo potabro VEINTICINCO CENTIMOS 

tnaEAHEnit& ABONANDO A 8*20»* OB 
D O S P E S E T A S 
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.CRANADA • IA VERDAD. MURCIA» YA.MADRig 
||Í INFORMARAN EN IA AOMINISIRACION DE 
E l A l GAUEGO, AVENIDA RUBINÍ. 10. O I 

f n&iAiouiER AGENCIA ot PUBUCIDAP 

Agendas | Radiotelefonía 

ASUNTOS, DO-
^ oumentos de 
Trihunales, Juz
gados . Oficinas 
Estado. Rloirdo 
Seoane Rodríguez. 
Procurador. Can
tón Pequeño, 24, 

Alquileres 

C E alquila dor-
mltorlo matri

monio y comedor. 
Plaza de Portugil, 
3-1 .c (Frente Pla
ya Riazor). 

Avisos 

/ > A RN B T S de 
^ Identidad bien 
hechos y toda ola-

de trabajos fo-
lográüooe, Foto-
Blanco, Real, 31 

OADIO. Enss 
fianza por oo 

rrespondenola. Po 
lleto gratis. Cruz 
11. iWadríd. 
MIW11» mu BIÍIIIIIIIWIIWIIT 
p I N T U R A S y 
• • Brochas 
Sañ Andrés, - 93 

Droguería CELTA 

T E S TAMENTA 
1 RIAS, dere 

otxm reales, pen 
Piones civil «e j 
militares y trami 
taclón de toda oía 
se de expediente^ 
i-Tanclsoo Mártt 

Sevilla. (}«« 
r,o«r AdmlntetraUv-
Oolegiado. Marina 
f 6 y n bajo. 

C A L 
vl^a apagada e hidráulica. Artículos 
Pardo Parada, S. L . ' La Corufia 

de saneamiento y constru^oióri. 

Compras • i Tintorerías 

TRAPOS Manóos 
• y limpios as 
compran en este 
periódico. 
Demandas 

C E necesitan 
^ dos pulidores 
"El Espejo"» Ave-
nlda Rubine, 11. 
Pérdidas 

OERDIDiA reloj 
pulsera sefio-

ra martes de Ma
ría Pita" a Juana 
de Vega. Se agra
decerá y grat iü-
oará 'entrega Ma
ría Pita,. 20, ter
cero, Izquierda. 
OERDIDA pufse-
* ra cadena oia-
ta oon chapa gra
bada en" anverso 
nomibre mujer y 
reverso tres nom
bres varón. Gra-
tifloaré su = valor 
entrega en Bar La 
Parra, Rúa AIU 1 

• C N SEIS HO 
RAS! Su 

traje lavado en 
«eco y planchado 
a vapor Teftido y 
desinfectado de 
ropa. Se garantí 
san trabajos "Tin
torería Hércules" 
San NIOolás, 82 
Teléfono. 16 6 1. 
Suoursaí en Be 
tanzos. Roldin, 84 
En Carballo, Casa 
Siró». 

Varios 

J e r o g l í f i c o n ú m e r o 5 7 4 

« O T A 

R I I 

Así no puede andar di coche. 
Solución al crucigrama de ayer; 
HORIZONTALES.—tA, Cldones; B, B« 

loñeses; G, Lavaran; D, Dome. Irehíi 
E, Odor; Saca; F, Gime. Batí; G, Mois*. 
Azul; H,'Anacarado; I , Salir. . • 
, VERTICALES.— 1. Dogma; 2, Golo~ 
dión; 3, Hamo. Mías; 4, Dover. Esca? 
5, Oña. A l ; 6, Nerls. Barí; 7, Esara* 
Azar; 8, Senectud; 9, Hallo. 

Y^VEROS M. Ro-
' dríguez. Arbo

les frutales, plan
tas, semillas. So
licite catálogo gra 
tls. Visite nuestro^ 
cultivos. Ciudad 
Jardín (Coruña). 
C L íDLAL l.A 
•-• LLKGO ofre 
ae » usted 
. iiiérei» de Arte» 

Ventas 

V E N T A 9a ©a-
' mlones marca 

"Laroia" y "Dog-
ge"- y turismo 
Piymouth. Infor 
ma ei procuradoj 
señor Mosquera 
Trapote. Teiéfont 
178. Pontevedra 
ÍLi AQUILAS pÛ  
1?1 to todos loe 
tamaños. Trlootex 
Fomento, 81. Ma 
drld. 
£>AHBONES. A*. 
^ maoenes Ñor 
t> e r t o Sánohe? 
SOÍ, y 21. Te 
éíono. 1925. 
OAUIO Püliip-

"Lia?© de 
mund»"» 

rjRUPO Mectró* 
geno Valelraí 

Diego de León, B9« 
Madrid. • 
ESTIERCOL. Veaj 

de día cinco 
doce horas ootavi 
Unidad Veterina
ria sita oaUe Parw 
que. £ ^ ' • • 
(-|LEIROS: Ven-
^ de 3 buena* 
ñnoas-solares, in« 

mejorables par* 
construir residen-
cia recreo sobre 
carretera •oentrsL 
Propietario, Or* 
zán, 3. 
1^ u ü i l l M i i u 
• * RIOS Primerá 

Com u nióQj^&ufifa., 

Biblioteca de Galicia



E l M i n i s t r o d e F í n a n z o s q u i e r e 

d e t e n e r l a i n f l a c i ó n m o n e t a r i a 

P r e t e n d e s u p r i m i r l a s s u b v e n c i o n e s c o n 

q u e s e t r a t ó d e m a n t e n e r l o s p r e c i o s 
P A R I S , 1 . — ( C R O N I C A 

D E L C O R R E S P O N S A L D I P L O 
M A T I C O D E L A A G E N C I A L O 
C O S , A N T O N I O M I R A ) . 

ÚM. Sciuiman, ministro de Finanzas 
francés , trata, de detenea* la inflación 
¡mbn'etaria, cuyo ritmo es cada día más 
jnquietanls en e^te país.x Se lia decla
rado opuesto a que las subvenciones 
e c o n ó m i c a — b a s e artificial de los pre
cios fundamentales, y, por tanto, ar
madura falsa de la economía francesa— 
M I Q aumentadas. E n crónica anterior 
a Ja so lución de la última crisis guber-
nameDíaf. dije que la preocupación 

« 3 * 

s í 

Desde u n a ñ o en que una charan
ga de incamprendidos genios mus i -
aales amenizó durante tres o cuatro 
dfas Ists fiestas de la calle denomi-
nada. "Ciudad de Lugo'* con aque-
Uos mjustamente o l v l i w i o s compa
ses de l "que bonito es el querer", 
c-onservwnos tina i m p r e s i ó n iinho-

• r rs t í le de las fiestas de las calles 
herculina.s. Ahora a / jue i l i impres ión 
llega, a los l ími tes i e las emociones 
sublimes a la vis 'a del . p r o g r a m a 
de fiestas d.e l a calle de ' 'Angel Tic. 
bolfa" que se c e l e b r a r á n en estos 
d ías . •• •' • 

Poco duchos en la nomenclatura 
local., ignoramos donde ss halla esta 
calle ejemplar, pero prometemos ha
cer T/is condignas averiguaciones, 
porque parece ser la tal r úa . calle 
ún ica en el mundo. 

p o d r á despreciar el "snob" tos 
festejos populares tales como los1 
disparos de' bombas que tan dulce
mente despiertan al vecindario, el 
desfile or íg inal i s imo de gigantes y 
cabézudos , la agradable re i te rac ión 
del ''Soy mejicano" o el "Pelona, 

• sin pelo", el delicioso restregar de 
doscientos pares de zapatones m i l i ' 
tares y ta l cual de alpargatas a los 
compases amplificados de una r a 
diogramola y hasta, el chisporroteo 
deslumbrante de los fuegos de a r t u 
ficlo, pero h a b r á de ad,m.irar las fies 
tas de la calle de "Angel Rebollo", 
que a d e m á s de todo AÍO, tienen un 
n ú m e r o admirable, realmente p r r -
ten tóso y único . 

t i d ía cuatro de agosto a las ocho 
de la, tarde--dia y hora que serán-
grabados en .oro en los anales de las 
calles de l mundo—la Comisión de 
fiestas, a c o m p a ñ a d a de los vecinos 
que. lo deseen, i r á a saludar a l ma
tr imonio m á s antiguo, é n t r e g á n i o l e 
u n recuerdo de los festejos. ¡ Q u e 
conmovedor e inesperada) alarde de 
armonia y buena vecimU'd! Una 
calle en que el maitrimonio decano 
recibe esta muestra de considera
ción, no es una calle cualquiera. Es 
una r ú a apacible Ubre de discusio
nes por si se sacude el polvo a una 
alfombra, de pleitos sobre el ba r r ído 
de las aoerasj de comeñtanof. a c e r a 
de les lujos de la n i ñ a del catorce, 
o de los vasos que consume el of ic i 
nista del ve in t i t rés , de grescas de 
much/tchas, pedradas de arrapiezos, 
voces de trasnochadores, emulacio
nes, quisicosas, reyertas, líos y bu
llebulles. 

Be a q u í un n ú m e r o de festejos 
d i g m de las honores de la exporla-
ciónt- Si todas las calles, todos los 
barrios, todas las ciudades, todas las 
naciones, pudieran de vez en cuan-
d.o visitar y agasajar Q.1 matrimonio 
mas antiguo, a c a b a r í a m o s con las 
conferencias internacionales y los 
sus t i t u i r í amos p o r fiestas de los ba
rrios, que es lo bueno. A nosotros 
nos parecería , de perlas aunque t u 
v i é r amos que aprender a fuerza de 
oi.rto aquella de '"pasaremos la no-
che m ¡a luna, viviendo t n m i casi 
ta de papel", que no sé por q u é 
nos parece una puntadita. con músv 
ca al problenui de la vivienda. 

L . L . S 
(Dibujo de Brufau). 

principal del nuevo Gabinete fraccéfi 
sería el problema económiCQ y finan
ciero. Esta dase de temas domlna,n 
ahora la acilualidad de Francia, y yo me 
veo obligado, por esto, a tratarlos oon 
mucha m á s frecuencia .que desdaría; 
que ei lector me disculpe', en honora la 
lealtad informativa. 

S e g ú n M. Sobuman, con Jos orédito*' 
suplementarios, los gastos roiilílares 
franceses en 1945 M n ascendido a 
doscientos veinte mil mill'Oi.es de tran
cos L a olfra que se ha señaJlado para 
este concept es de ciento cuarenta mi
llones, pero se tieni© {a oerteza de que 
« r a sobrepasada, pues la degmoviTizi-
ción se hace con retraao. 

E n n ingún caso—afirmó eí ministro 
f r a n c é s — e l total actual de tós» subven
ciones será aumenitado. L a s sUbvenoio-
nes podrán justificarse en un período 
de transición, pero n-o hoy. •— 

Hasta ahora una sola subvenc ión im
portante—«la del o irbón—toa sido vo
tada para el ejercicio 1945; las otras 
están de ton idas—ías de la carne y la 
leche, por ejemplo,—y van a tenfli-
narse muy pronto. Si todas fuesen re-
novadas, el total para este año se ele-
varia, a ochenta y cinco mil millones 
de francos, la cuarta parte de los in
gresos oficiales. M. Schumann ha se
ñalado los limites que no se piensan 
desbordar para la subvenc ión del pan 
Una diferencia de veinte cénltimos eü 
el precio del pan cuesta al Estado fran
cés mil millones; los cinoo millones de 
la subvención; sirven para disminiulr el 
precio del pan en un franco para todos 
loa franceses Indistintaimente. ( 

L o s ferrocarriles han costado' al Te 
soro treinlta mil millones de francos en 
1945; ahora parece que eil equilibrio 
financiero se ha restablecido. Pero a 
consecuencia del aumento de salarios 
y « l e í d o s — h a anunciado el ministro 
es casi seguro que el Gobierno pro
cederá a una nueva subida de tarifas. 

Los ú l t imos Consejos de ministro* 
han estado dominados pr las ouesitionef 
no económicas , en es'peclal por las de 
salerioB y precios, como resultanleft de 
la Conferencia económica Además , ee 
han celebrado reuniones entre d l í e r a n 
tes rainistrog. M. Bldault ha oonfereo-
ciado largaimente con M. Thorez y con 
M. de Monthon, y han disoulttdc lo* 
necesarios reajustes para cifrar exac 
tamente todas las posibWidades de un 
muevo orden de salarios y preoioft. L a 
G. G- T . y la C. G. . A.—Qonfederaclón 
(General de la Agriouítura—«le han 

puesto de acuerdo para, realizar una 
r'acc!ón" común a fin de obtener la 
reivindicación del aumento del 25 por 
ciento. 

E E nfln, pese a ICB buenos planea 
de M. Schuman, mientras el déficit 
presupuestario exceda en una cierta 
proporción del total del presupuesto-— 
como ocurre en la actualidad—la ln 
jación monetaria será de clenfto sesenta 
mil millones. Bajo la presión financiera 
alemana, a mediados de 1942, se pro
dujo una emisión de trescientos mir 
millones A flnesi de julio de 1944, el 
total de los billetes del Banco de Pran 
cia era de quinientos ochenta mil mi 
llenes. ~ 

L a l iberación produjo un desorderj 
económico que obligó al Banco a sus
pender la publicación de sus balancea. 
E l gra nempréstllto de la l iberación— 
del tres por ciento—(permitió reabsor
ber un pico de la inqación y reducir 
la circulación a seiscientos mil millo
nes. Por últ imo, el 2 de agosto ¡pasado, 
la últ ima cifra oficial era la de ouatro-
cifm'tos cuarenta y cinco. —* 
—Desde ese momento la Inflación co
menzó s.u ritmo inquietante: desde el 2 
de agosto citado hasta fines de diciem
bre, la circulación' aumentó en ciento 
veiiíticinco millares.—en 147 d í a s — 
casi a mil millones, osea un millar por 
d ía . . . — — 

D e s p u é s del 3 de diciembre de 1945 
a! mismo día del mes pisado—junio 
del 46—, la circulación ha aumentado 
en sesenta mil millonies; apenas tres
cientos treinta millones por día, en lu
gar de ochocientos cincuenta millones. 

Hasta ahora .el déficit del Tesoro 
francés sigue siendo de unos cuatro
cientos mil millones por año. Y si el 
ritmo del aumento ha disminuido es 
porque el Tesoro emplea artificios que 
no pueden ser eternos ni renovarse 
continuamente.. Será preciso que un día 
se mire el problema de frente y se 
reduzcan los gastos y aumenten los 
ingresos del Estado francés . Mientras 
tanto, las ' reivindicaciones obreras 
complican' el problema, que M. Schu
man quiere ver a través de un cristal 
teñido del mejor optimismo. — 

P r o g r e s o s c o n s i d e r a b l e s d e l 

c a t o l i c i s m o , e n C k i n a 
CIUDAD D E L VATICANO, i . — E l ca

tolicismo ha hecho progresos considera
bles. En efecto, de un millón cuatro
cientos setenta y seis mil cincuenta y 
nueve católicos chinos, que tenía en 
1913, pasa a tres millones oieíito ochen
ta y dos mil novecientos cincuenta en 
1939, y a tres millones doscientos trein
ta y seis mil doscientos sesenta y sie
te en 1941. E l clero indígena se ha,des
arrollado también en las siguientes pro
porciones: setecientos veintiún síicerdo-
tes en 1912; mil trescientos veinticinco 
misioneros, dos mil novecienlo ssetenta 
y nueve misioneros y dos mil veintiséis 
sacecdetig indigen^g ea 1939—(LOGOS). 

V i t o D u m a s e s t a b a 

d e s f a l l e c i d o c u a n d o 

l e a u x i l i ó e l v a p o r 

" S e r a n t e s " 
g , 

P u b l i c a r á e l r e l a t o 

d e s u a v e n t u r a e n u n d i a r l o 

y a n q u i 
ILAS PALMAS, . l . - i E I caipltán del va

por "Serantes", don Salustiano Zasa-
gueta^ que ha traído la noticia de ha 
ber salvado al "navegante solitario" 
Vito Dumas, ha 'mánifestado que el bo
ta que ocupaba etl navegante llevaba 
seis días a la deriva cuando .o avis
tó, yito Dumas apenas tenía fuerza pa
ra mantenerse en pie. L e indicó que 
había perdido toda esiperanza de sal 
vación, pues se sentía desfallecer cuan
do lo encontró el "Serantes". E l buque 
español fondeó en el lugar donde ge 
hallaba &l bote y •permaneció allí toda 
la tajrde acompañando ail najvegante. 
Eiste recibió toda oíase de ayuda hasr 
ta que logró reponerse totalmente. Una 
vez conseguido, el "navegante soí l ta-
rio" continuó viaje hacia las costas del 
Brasil. Dumas al partir, vitoreó a E s 
paña y a U Marina española. 

Vito lleva escritas unas Interesantes 
memorias relacionadas con s u nueva 
odisea, pero no quiso darlar a conocer 
a sus salvadores con.objeto de mante
nerlas inéditas hasta su publicación en 
el "Volkije" norteamericano. 

E n un reportaje que publ&a el pe
riódico "Falange" sobre Vito Dumas, 
se describen sus numerosas aventuras 
marineras y se recuerda, particular
mente, su estancia en Las Palmas pnan-
do daba la vuelta de circunvalación. A 
Vito Dumas le gustaba mucho el puer
to de L a Luz, del que decía era un 
gran refugio para aventuras marinas. 
E l vapor "Serantes", salvador de Vito 
Dumas, ha quedado fondeado a Ja en
trada de la dársena. Una vez repastado 
de carbón, seguirá viaje a L a Coruña.-*» 

n 

P o r R a n d o l p h C h u 

F R A G A S A R A Ü 

l o d o s l o s i n t e n t o s d e c o a r t a r 

l a l i b e r t a d d e P r e n s a e n I n g l a t e r r a 

" D a i l ^ H ^ a , ^ " 0 1 0 " ^ Ú 

sino «una t o r m j ^ ^ ^ 
te". Los periódicoá ingiesl ^ 
tan Ubres como los detf* ,iMnt«T 

y honra
dos periódicos: "Times", de Lon
dres; "IWanohester Quardian", York-
«hfre Post" y "Liverpool Post". Nin
guno de estos diarios se halla inter
venido por socialistas. Y parece ser 
que el laborista "Daily Herald" ha 
pasado por el trance de no verse 
incluido en la lista de periódicos, 
que recibieron este testimonio admi
rativo del Procurador General. A pe
sar de todo, es posible que en "Freet 
Street" no se haya tardado en ob
servar que «I "Daily Herald", al pu
blicar textualmente el furioso asalto 
del Procurador General a la "Pren
sa cloaca", omit ió el pasaje en que 
alaba a cuatro periódicos no socia
listas, y en ei que Shawcross no hl-

H i O I V » R J B 

k m M e M a h o g a r 

e s i f i r l i f e s a n í i a a o s u e i f i r i o 

E l R a j a r e s u c i t a d o , R e m a n d r a 

N a r a y a n , g a n ó s u p l e i t o 
L O N D R E S , 1 . — | ( C R O N I C A 

R A D I O T E L E G R A F I C A D E L 
E N V I A D O E S P E C I A L D E L A 
A G E N C I A L O O O S , R A F A E L 
D E L U I S ) . 

• En1 Top Meadow, eí "cottta^e" don
de vivió y murió Ghesterton, se ha es-
tabüeicido un hogiar para sacerdotes an-
gflicainos convertMos. L a socleidad ca
tólica de ayuda a lost enversos aca
ba de firmar la escritura de adquisi
ción. Para esta obra tes catól icos han 
sustoriito resipcndiendo a un llamiaaniien. 
to hetího eil añ-o pasado por eil caside-
ñaJI Griífln, 9.000 libras esterinas, 
cerca de 4'00.000 pesetas al cambio 
oficüal. Ai5n hará falita ailgún dinero 
para dotar a la casa de las coimoidida 
des el! ementan es, peiro se tiene la tone 
esperanza de que llegará, como han 
ilegrado los recursos ointerjeres. Gen 
esto hogac de conveirsios los oaitóliioos 
han querMo conmemorar el déoilmo 
aniveawrio deí! escritor. Algunas difi-
cuiltades impidieron que la •eeariitura 
qued!a»e firmada «1 10 de junio, ani
versario de la muerte de Ohesterton y 
só lo ahora ha podido eil ^obispo de Nort 
hampton, monseñor Parker, bendecir 
la casa y dejar asi ¡a obra cristiana-
miente establIecMa. Top Meadow se 
esconde en uno de estos deiliciosos 
senderos un tanto atillidiadO's del campo 
ingflés, en la Wldea—que ya ha de j ado 
de sierlo—que dio eil tíbuño a Disraeili, 
en Bieaconsfleild, a una cáncuehtena de 
k i lómetros de Londres. Cerca de la ca
sa está la iglesia catdfláica en ia que 
una vidriera recuerda al escritor que 
hizo no poco para que ell templo fuese 
íevantado. Y un poco más allá, ell ce
menterio donde Cheiste«it,0Q descansa all 
ladio de su esposa aguardando el día 
de la victoria deüniftiva, ese esplendor 
de la igilesaa triunfan t/e que pasa en 
muchos de sus libros como un fuUgor 
rápido o que loe termina en una es
cena final de' apcteosls. 

E l heciho de que este obra sea n&oe-
saria, la hace aipareeer casi como un 
arco de victoria. Ahora en íñgilatereia 
nadie perdería sú» medios de vivir por 
hacerse cató'ljioo, sailve los pasitores 
protes tente«—y eil rey. De ahí este ho
gar que recogerá a JOS recién conver
tidos y sus familia s hasta tanto que 
sea posible sustituir sus medios de vi-1 
da antewores. Con ei tiempo s-e pien
sa ampliar la ebrá hasta utilizarla co
mo casa de retiro para esos imasmos 
sacerdotes ancianos. E s casi una ne
cedad ponderar lo que hubiese amado 
Ghesterton la institución que ahora se 
instala en su casa a la sombra de su 
iglesia, como una oración perenne so
bre e¡ pedazo de tierra bendecida que 
es el único espacio de tierra definitiva
mente nuestro en este mundo. Allí 
donde tanto s o p l ó , e! Espíritu Santo, 
va por su camino con la sabiduría por 
loriga y la verdad en la. punta de sus 
ameífiftai paradojas;, les íBOlinog ¿ e . 

P A R I S . — E l hecho de que la su 
presión de noticias en los periódicos 
británicos se limita a los del ala de
recha, ha sido subrayado reciente
mente en la controversia, que se 
desarrolla en Inglaterra,, respecto a 
la conveniencia de realizar Invest í . 
gaciones abre la propiedad y direc- dos. L a libertad HA I, 
elón de la prensa. E l laborista sir fia la libertad til rvf.Kr nsa «i% 
Hartley Shawcross, Procurador Ge- to de los malos perión 40'0"' Un. 
neraJ, en el curso de una especie de '? buenos, Y , lo mismo en V0"10 ^ 
conferencia histérica, en la que se ^ca que en Inglaterra hav t*lm«' 
ded icó a atacar la, por él llamada, de excepcional integridad ve!' iM, 
^Prensa cloaca", se salió de su oa- en ambas naciones circuían 
mino para exceptuar ds sus anate- sos periódicos de baja Mt?"1** 
mas a "los cuatro grandes y honra- soni desgraciadamente ta« 1 ^ 

dores para los que ios SLenvil^ 
mo para los q u ^ o s ^ E " ^ 
quler intento de mete^ ^ 
esta baja Prensa S a m U T ' 
tablemente. a repercut ? a' I E 
tad de una gran masa de resLusT 
periódicos, dedicados a la h^b,t! 
Urea de informar a sus i L , ""?' 
"Prensa cloaca»-4Uya ^ 
*e puede n e g a r l S " ^ ^ ^ 
ni en Inglaterra — ^ ^ ¿ t * 
pagamos por nuestra liberUd-V^ 
lo escogemos—para leer diarL J1 
vistes de verdadera distinción e „u 
gndad moral, como muchos d e í 
producidos en ambas naciones 

No hay escape a este dilema. LJ 
libertad de la Prensa debe s i Ü 
futa, sf se quiere que la libertad | 
di vidual e s té preservada de uíur^ 
©iones gubernamentales. Pero dm 
tro de e s U libertad absoluta « h 
evitable que haya gente sin escrúpu. 
los dedicada a abusar de ella. pw 
vender sus periódicos o para cons». 
gulr ciertos fines políticos, hiM 
siempre una minoría de ppopletrto» 
dispuestos a descender a los mk 
bajos campos de la calumnia, de l» 
pornografía y del halago al populi-
cho. Y en el actual estado de educt-
cíón humana, siempre habrá millo
nes de seres que se dejan explot» 
alegremente por estos métodos, U 
única manera de salir al paso de es
tos métodos es el establecimiento d« 
cierta intervención, gubernamenti, 
Pero, ello sería tan fatal para fa In
dependencia y la autoridad de los 
diarios públicos, honrados e Íntegros, 
como para la maligna Influencia de 
la "Prensa negra". Y, además, ii 
Intervención del Gobierno en la Pren
sa señalaría —, seguramente _ « l » i 
lapso de las demás expresiones di 
la libertad individual. Ya que uní 
Prensa libre es la única guardián!, 
real y efectiva, de las otras llbsrt» 
des. 

"Cada nación tiene el Gobierno qw 
se merece". Puede añadirse; "Wi 
país tiene la Prense que se mere«'. 
Mucha gente se inclina a exagerar li 
Influencia de los modernos periódi
cos. Por supuesto, la Prensa tiene un 
inmenso poder para orientar y m ' 
dear la opinión pública, Pero, 
bién es como un gran espejo en' 
que se refleja esta opinión. En gefl* 
ral, la Prensa no puede ser "ie* 
que el público que la lee. Oe eiw 
se deduce que la tarea de me orar« 
calidad y la Integridad moral de« 
Piensa moderna, no puede ser m 
da a cabo solamente por los esfu* 
ros de los editores y de los P*-. 
distas. Los periódicos son ios 
dores, no los amos del publlM- J 
a é s t e no le gusta un diario o«1 
ta, no tiene necesidad ni o b y 
de comprerlo. Esta realidad « 
de los principios más v M e * % . 

-da la doctrina de la 1'berUd de JJ 
sa, en los países democrétlcos, ^ 
la Prensa es libre, el P ^ ' i " ^ 
si respeta sus libertades 
aquellos periódicos que apoV" i 
mantienen, de manera ^ J ^ , 
libertad, y rechazar los q u e i 
can únicamente a abusar de esw 
bertad para hacer dinero y v 
poder. 

Satanás Je hacen 3ug*r la lanza, y la 
compasión y la inocencia guardan su 
corazón en paz".. Nada más difícil que 
coanbatir» y combatia; aguardando la 
p i z del corazón. 

¡Esto só lo se consigue'—y nc siem
pre por desgracia—cuando ge pelean 
la» batal la» de<l s e ñ o r Ghesiterton era 
de estos elegidos y por eso ha dejado 
tan bonda ¡huella. Tanto como su plu
ma—al fin y ¡al cabo ahí quedan sus 
obras—echan de ¡menos los ingleses su 
aliento cordial. E l día de sus funera-
¡lés M a r i o Belloc desapareció de * ¿a 
iglesia anlentras monseñor Knox pro
nunciaba la oración fúnebre. Los que 
regresaban le-enoonitraron en el cafó 
de la estación de Beasconfleld, los co
dos sobre la mesa, llorando. E r a el 
mejor tributo a su amigo. 

Ghesterton no alcanzó a ser una figu
r a literaria genial, aunque estaba qui
zás dotado para ello. Trabajaba con de
masiado ardor, casi en un túmulo del 
espíritu. No l legó a ser—dice con aire 
de reproche una escritora británica— 
un astro luminoso, pero si fué una l lu
via de estrellas. Y a nosotros, que re
cordamos la creencia popular que hace 
de las estrellas volantes almas que 
suben al cielo, nos es infinitamente gra
ta la comparación, sobre todo ahora, 
mientras miramos en esta paz campe-
dina a Ja casa de Ghesterton converti
da en albergue dp almas que han en
contrado el camino verdadero. 

E L RAJA RESUGITADQ/ 
E l Consejo Privado de Ja Corona ha 

diotado sentenoia en el pleito inás fan
tástico quizás de Jos tiempos moder
nos, el que podíamos llamar del Rajá 
resucitado Remandra Narayan Roy, h i 
jo segundo del Rajah de Browal, muer
to y quemado en Dar Eeling «n 1909 y 
reaparecido en 1923 para reivindicar 
el trono. Los litigantes eran la esposa 
del rajá muerto, a lo menos en la apa-
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B E R M L I N E A S A E R E A S 
Reapuda sus ftervicíos regulares entre MADRID y ^ ^ J ^ ^ ' J 

miérco les y sábados , en ambos seniüdos, con en'laces áive'otP„v¿r]VE C$0, 
B A R C E L O N A , V A L E N C I A Y LISBOA, e indirectos desde ARH^-'r • 5lD¡ 
J U B Y , L A S PALMAS, L O N D R E S , M E L I L L A , T E N E R I F E , B W ^ 1 * 
IFNI , T A N G E R y T E T U A N . 

Salida de MADRID, 13'30 h. 

B I L L E T E S 

Salida de SANTIAGO, 16"» h• 
E Q U I P A J E MERCANCIA 

Adultos 

' í l O . — 

Niños , 3 a 
7 afios 

Niños has
ta 3 años 

Exceso sobre 
20 kgs. 

205.— 

/ E n todas 

41, 

las 

5.25 kgs. 

escalas-

1,35 IS*- a 
•a . «breviwj 

Dirección telegrafjpa^^oN 

-Rúa del Villar, 4 3 . - T e l . ^ J ^ i O N 

^ • ¡ón M ^ J Í 
A Q J N C i A f : ^T?da» las deolaradas .d# viajes m ia W 6 * 0 ¿ 9 t ^ 0 

D E L E G A C I O N E S : 
En SANTIAGO. 
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